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ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA - EIV

§3X0 engenharia ambiental

A. IDENTIFICAÇÃO:
Localizaçào/Endereço: Lotes L02/03A, Quinhões Remanescentes da Gleba 
Limoeiro - Londrina/PR (foto 01).

1.1.

1.2. Alteração proposta: ( X ) definição do zoneamento
( X ) alteração do perímetro urbano
( ) alteração de parâmetros do zoneamento

1.3. Natureza do empreendimento:
( ) Industrial (x ) Comercial ( x ) Serviços ( x ) Residencial (( ) Mist^ 1

2. INTERESSADO:
Paysage Condomínios Diferenciados Ltda.
Rua Matheus Leme, n. 1.970 - Centro Cívico 
F.: 41.3091-5221 - Curitiba/PR.

2.1. Realização:
Safe - Engenharia Ambiental
Rua Caracas 555 - Londrina/PR 
Contato Equipe EIV/RIV:
Engenheiro Ruy Lima - F(43)9991/6575

3. PROFISSIONAIS E EMPRESAS PARTICIPANTES:
3.1. Projeto Arquitetônico:
WAA - w arquitetos associados
Rua Visconde do Rio Branco. 1310 - Cj. 22 
F: (41)3039/1220 - Curitiba/Pr.
Contato; Arquiteta Ana Paula de Pádua Santos.

3.2. Projeto de Sondagem e Percolação do Solo:
Fermino Engenharia Ltda.
Eng° Responsável: Daniel Fermino da Silva 
F; (43)3339-0873.

3.3. Levantamento Planialtimétrico e Cadastral:
Agritel Topografia Arquitetura e Urbanismo Ltda.
José Luiz de Moraes - Agrimensor 
Av. Duque de Caxias, 750 s/02 
F:43-3028-2974 - Londrina/Pr

1
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4. FICHA TÉCNICA DO EMPREENDIMENTO PROPOSTO:

4.1. Resumo das áreas:
Área inicial de escritura: 969.690,00m2 ou 96,97 hectares; 
Área medida; 951.222,57m2 ou 95,12 hectares;
Área de preservação permanente: 33.150,79m2;
Área loteável: 918.071,78m2

4.2. Áreas de Municipalização Exigidas:
Área de municipalização mínima: (35,00%) - 321.325,12m2; 
Área de praças; (7,00%) - 64.265,03m2;
Área institucional; (3,00%) - 27.842,15m2

4.3. Áreas Projetadas:
Lote Residencial: (42,05%) - 386.008,86m2;
Lote Ocupação Mista; (9,37%) - 85.999,88m2;^ 
Lote Comercial: (3,47%) - 31.852,42m2;
Área institucional - SPL: (4,42%) - 40.607,03m2; 
Área verde: (21,21%) - 122.564,07m2;
Área de ruas: (27,34%) - 251.039,52m2

9

Londrina/PR, novembro de 2010.
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pci ATÓRin DE IMPACTO DE ViZINHAN A - RIV

1. Introdução:
g Tm:Lie estudo situa-se

Sr Psidenoia,^

ru"diT:«
Boulevard Londrina além da futura implantação de argas industnais^ejujotes-----

na região leste e se 
a Lei 7.484/98

I 02/03 A têm área total de escritura de 969.690,00m2, resultando 
aoôfa murtSalzaSo urárerdr» divididos em Lotes comerciais,
residenciais e^de ocupação mista, conforme proposta de implantaçao em anexo.

. Atualmente o lote em estudo está inserido na área de expansao urbana do municipa 
de Londrina, e cujo pleito é a transformação em Zona Residencial 3 e 4 (ZR3 e ZR )
A°'^^abo?açãcr' deste ^^Esludo^di Impacto de Vizinhança está prevista na Lei 
ío 637/2008, em seus artigos n° 153 ao 158 e se presta ao planejamento urbano 
consciente, è ao desenvolvimento equilibrado, no sentido de detectar os ^
só sócio-arribientais, mas também os ônus para a administraçao publica em se aceita

Entende-S^como^ desenvolvimento equilibrado aquele pautado nas diretrizes do
Estatuto das Cidades que se aplicam às questões sócio-urbanisticas. , _ . +
Consoante ao diagnóstico do Plano Diretor de Londrina - PDL/2008, a conclusão deste 
estudo deverá apontar as principais condicionantes^ potenciali^adgs e deficiencias n 
implantação do pretendido empreendimento frente aos seguintes objetivos principais.

• Acesso a terra urbanizada e regularizada;
I m Direito ao saneamento ambiental/infra-estrutura; u + i.

y • Ocupação/expansão urbana compatível com a sustentabilidade ambiental,

• Mobilidade urbana sustentável:
• Ordenação e controle do uso do solo;
• Proteção e até recuperação do patrimônio cultural, natural e paisagístico.

A uroDosta de inclusão da referida área está pautada na otimização do P°te™al 
coSvo em virtude da estrutura viária prevista conciliada ao uso mstalado e 
orevtsto para a região (educacional e industrial). Pauta-se também na ideia da 
adequação conscieL dos parâmetros construtivos de uso e 
relato à proposta de ocupação da área, vinculada a preservação ambiental.

3
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estudo, exceto no tema Educação, no ^ualseadotoLngigjgAOM
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haracterísticas do quadro naturalA-

o SIftlondrina looaliza-se no T-oeiro Planalto no bloco
denominado Planalto de Apucarana. Segundo a M NEROPAR (2006) a ama e

rrminfoxr - =ro rr
originou vertentes bastante inclinadas quando comparada a porção centro-norte, de 
uniformidade litológica e relevo ondulado e de vertentes menos inclinadas, 
r su^erffdl Sriote em análise, do ponto de vista morfológico e relativamente 
homogênea apresentando topografia com declividade média de 3.5% no_sent^ 
norte/Ll e 9,65% no sentido leste/oeste. A altimetria do
605 até 525m, ou seja, com caimento de 80,00m em uma ^

sul, e com caimento de 41 m em uma extensão de 425m nosentido do norte para o

1 70% caindo 35m em uma extensão de 2.050m. Daí em diante, em direção ao 
C^go Cafezal/ Ribeirão Limoeiro, numa distância de 207m, o caimento apresentado 
é de 45m, atingindo declividade de 21,70%, ou seja, o referido caimento torna-se 

proximidades dos corpo^ d’água, conforme planta planialtimetricaacentuado nas
cadastral em anexo. ■ j
No sentido leste/oeste, a declividade é mais acentuada nas proximidades do Corrego
Cafezal, com caimento de 13% nos últimos 166m.
A declividade máxima aceita para a boa execução de vias é de 15 /o e para edificações 
não deve ultrapassar 30% e, portanto, a área do lote em estudo encontrá-se dentro 
dos limites das declividades tecnicamente recomendadas.
Pela tabela abaixo, extraída do PDL/2008, a referida declividade apresenta fraca 
fragilidade, prestando-se perfeitamente ao tipo de destinação que está sendo
pleiteada peíos empreendedores. , ,. ■
A declividade, bem como os dados e análises altimétricas e morfologicas, contidas 
neste relatório, foram feitos a partir do levantamento planialtimétrico cadastral, 
elaborado por topógrafo contratado pela empreendedora e cedido para auxiliar na 
elaboração deste estudo. (Foto 02 e mapa planialtimétrico anexo)

5
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respectivas fragilidadesClasses de inclinações do terreno e suas

Classes de Fragilidadede InclinaçãoClasses
Terreno

Muito Fraca (1)Abaixo de 05%

Fraca (2)Entre 05 e12%

Média (3)Entre 12 e 30%

Forte (4)Entre 30 e 47%

Muito Forte (5)Acima de 47%

Úi
&

.. .

■ ftV-: ■’ •

L
y<t Uér> *.ji^pi »

* tf .“i"
'm

_________

Foto 02: declividade (suave) do lote sentido leste-oeste.
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densidade de edificações e 
is exuberante; sobre estes 

de até 8°

A área urbana
de consideráveis magnitudes. Tais
nos locais onde o relevo é mais elevado e também onde a 

intensa fato contrário ocorre onde a vegetação e mais
’ formado ilhas de frescor urbano, que podem atingir diferenças 

r inferior às áreas mineralizadas ou de solos secos e nus que circundam a cidada
Os ventos de superfície têm importante participação ^I^n^astil^
pois intensificam as trocas de calor e umidade entre os diferentes ^
constata-se que a ausência de áreas verdes no entorno da cidade e a intensa 
atividade agr?cola, deixam os solos nus em duas épocas do ano, eni tais condiçoes 
eles se aq^cem muito quando secos e sob radiação solar, podendo atingir ate os

mais 
locais tem se

No que se refere aos ventos, a direção mais freqüente de origem e a leste (E), menos 
no mês de junho, onde a direção predominante é nordeste (NE).
A velocidade destes ventos tem média anual é de 24 m/s, sendo que os 
que os ventos atingem maiores velocidades são setembro, outubro e novembro com 
uma média mensal de 2,8 m/s e o mês em que os ventos atingem as menores
velocidades é em junho, com uma média mensal de 2,0 m/s.
Quando se transforma a superfície de uma área de terras, podem ocorrer mudanças 
ambientais, principalmente climáticas, como resultado do processo. A urbanizaçao de 
áreas é sem duvidas um destes casos, pois a limpeza do terreno, movimentação da 
terra, sua mineralização ou impermeabilização transformam ambientalmente o local.
No caso em pauta, a implantação que se pretende para o Lote traz alguma diferença 
nesse sentido, pois permitirá uma ocupação que hoje não existe, sendo recorriendavel 
que o projeto arquitetônico (parcelamento) compense essa alteração, ajudando a 
manutenção das ilhas de frescor formadas e protegidas pela vegetaçao das areas do 
entorno do lote, principalmente da mata ciliar existente nas proximidades do Corrego 
Cafezal, no extremo oeste/sul do mesmo, (foto 03)
Deverá ser observado no projeto para o item clima, principalmente o que esta 
recomendado em termos de cobertura vegetal constante no item 22 deste relatorio, 
que trata das áreas verdes, além de medidas de prevenção quanto a execução de 
mineralização excessiva de superfícies, combatida com projeto de paisagismo 
adequado e ambientalmente bem solucionado.

meses em
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Segu°do°'a°SpAR (2001), a geologia acãt “eraT

A —a gtdXionâo é diferente, pois também é c^po^a peia 
Formação Serra Geral do grupo São Bento, originaria dos derrames de Jrapp , o 
rn“lg™tísmo de fissuras ocorrido na região, no finai da era Mesozoica^Esta 
formação 1 composta principalmente por rochas vulcanicas, predorninantemente 
basáltícas e a sua morfologia mostra uma configuração geologica padrao para os 
termnó? em Londrina, sendo gue não foram encontrados matacOes (pedra-bo^ 
sugerindo decomposição homogênea e solos profund^os^ o que e_çorT^oyãdõTela 
indagem geológica e de absorção realizada (laudo em anexo), na qual também na 
foi encontrado lençol freático até a profundidade de 6m. Com relaçao ao J^te de 

resultado positivo de até 78 L/m2dia, sendo que na media dos 30absorção, temos
furos temos o vaior de 66 L/m2dia.

referido laudo técnico de sondagem e percolação. O terreno tem
loteado, considerando o nível 

ausência do nível

Segundo o
condições aeolóaico-aeotécnicas para 
razoavelmente profundo do solo, detectado nas sondagens e. 
freático. guando da data da execução da sondapem._!^

ser

é •
.r

*•

.ivlSP
Ir

i
Cl-.:í

•• %

z íT

•mm-M

't -
ír'-/-

1* --r. -j is ví.

1- , •
r..::

Foto 03: Mata ciliar Córrego Cafezal, ao sul e oeste do lote.
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aroille nitossolo vermelho - o que_aJuda_n^scolte_^slunda^« mais 

apropriadas para o empreendimento a ser implantado, embora nada de significativo 
tenha sido observado em inspeção "in loco’, que impeça a °oupaço dos ™sm°s 
Segundo a EMBRAPA (1984) a junção do clima mesotermico, ®
basaltos de composição litológica bastante homogênea e responsável pela P esença 
de um perfil de intemperismo sem grandes variações onde os latossolos sao 
predominantes, principalmente nas partes altas e planas do relevo, sendo conhecidos 
como terras roxas.

6. Hidrológicas: ... . ..
Localizado no terço inferior da bacia hidrográfica do rio Tibagí, também denomiriado 
com baixo cuTso, o município de Londrina apresenta drenagem com rios tributários 
daquele curso d'água, que por sua vez corre no sentido Sul - Norte no lado leste do 
município, sendo o limite da divisa entre os municípios de Londrina e São Jeronimo da 
Serra e também de Londrina e Assai.
Assim, predominam nos rios do município o sentido Oeste - Leste e a hidrografia 
pode ser padronizada como dendrítica ou arborescente, onde as confluências lembram 
galhos (dendron) de uma planta quando vistas no mapa, confluências estes que não 
formam ângulos retos, sendo que tal arranjo confirma a homogeneidade litológica e a 
baixa movimentação do relevo.
No que tange ao Balanço Hídrico não são observados períodos de déficit hídrico, com 
grande escassez de água no solo até porque a hidrografia de Londrina é muito rica e o 
município possui sete micro-bacias.
Destas bacias destacam-se as do Ribeirão Cambé, que forma o parque linear do 
Igapó, e o Ribeirão Cafezal. Este último compõe o sistema de captação de água para 
abastecimento público, responsável por 40% da água captada pelo município. Os 
outros 60 % são captados diretamente do rio Tibagi.
O município de Londrina é uma região geográfica que está sobre o Aqüífero Guarani, 
um reservatório natural de grande importância estratégica. O referido aqüífero 
extenso reservatório de águas subterrâneas que existe sob quatro países; Argentina, 
Brasil, Paraguai e Uruguai. Suas águas ocorrem preenchendo espaços, poros e 
fissuras de rochas que se convencionaram denominar guarani. As rochas do guarani 
constituem-se de um pacote de camadas arenosas que se depositaram na bacia 
sedimentar do Paraná ao longo do Mesozóico (períodos Triássico, Jurássico e 
Cretáceo Inferior) - entre 200 e 132 milhões de anos. A espessura das camadas varia 
de 50 a 800 metros em profundidades que podem atingir 1.800 metros. Dado o 
gradiente geotérmico, suas águas podem atingir temperaturas elevadas, em geral de 
50°C a 85°C.
Q lote em estudo tem como corpos _________ _
situado na sua divisa oeste e sul, que por sua vez é tributário do Ribeirão do Limoejro
cu[a bacia é contribuinte do Rio Tibagi.

e um

d’água drenantes diretos, o Córrego CafezaJ
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mina d'água

ser
mesmo.
Atualmente observa-se que, na região do lote em____________  __  _ _
bastante bem servido no que se refere à mata ciliar e recomenda-se a manutenção e 
alé melhoria desta através de ações paisagísticas^ que venhari^^ manter 
ambientalmente a área de preservação junto ao curso d agua. (Fotos 01 e Ud)

estudo, o Córrego Cafezal é

7. Biológicas
a) Cobertura vegetal: . + i
A mata pluvial tropical e subtropical que recobria a região ainda apresenta alguns 
remanescentes nativos na região, mas é visível que a área já foi impactada 
principalmente pela atividade agrícola, com o plantio de culturas sazonais, como soja, 
trigo e milho. Na mata ciliar que margeia o Córrego Cafezal, na porção oeste e 
sudoeste do terreno a vegetação é “fechada” e deverá assim ser preservada, pois 
cumpre seu papel como mata ciliar ao corpo d'água, além disso, não menos 
importante é o papel da cobertura vegetal, natural ou cultivada, como elemento 
intermediário entre os reservatórios da água do solo e da atmosfera, (fotos 04, 05 e
06) ̂ ^ 
Segundo Farias/1990, pelo Código Florestal Brasileiro essas areas em torno dos
corpos d’água são r.nn.«^irleradas Áreas de Preservação Permanente (APFs) devido ao 
fato de serem tidas como essenciais para o controle da poluição difusa proveniente de 
escoamento das águas das chuvas em áreas agrícolas e urbanas, bem como para 
prevenir alagamentos e inundações.
O presente estudo baseia-se no princípio que quanto mais próxima a área eshver dos 
corpos d’água, maior será a sua fragilidade, ou seja, maior será a susceptibilidade à 
ocorrência de alagamentos, inundações e contaminação dos recursos hídricos.
Em função do exposto, o referido Código delimitou as áreas de preservação 
permanente para os recursos hídricos, em vista do valor funcional dos mesmos.
O município de Londrina é privilegiado com relação ao uso misto das áreas de 
preservação ambiental, onde é possível conciliar a conservação dos recursos hídricos 

áreas para atividades de lazer e recreação, haja vista os entornos do Lago Igapó, 
do Lago do Cabrinha, Córrego do Rubi, etc., onde a população tem espaços que 
enriquecem a qualidade de vida na cidade.
No lote em estudo, no que se refere à cobertura natural, só existe a já citada mata 
ciliar do Córrego Cafezal/Ribeirão Limoeiro, nas divisas oeste, sul e sudoeste (fotos 03 
e 05), pois a maior parte da área, em torno de 95%, hoje se presta à agricultura.
É aconselhável que o projeto do futuro empreendimento incorpore e melhore no que 
for possível a vegetação existente, preservando a qualidade de vida através da área 
verde do local.
Para tanto, observa-se na

com

proposta de parcelamento apresentada pelos

10
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empreendedores. 121.979,92m2 destinada^^a j^as_^de

pSI^sr^^nSTreastoteáveis e dos empreendimentos, o que se constitui em fator

ambientalmente positivo.

m

Foto 04: Lote atualmente ocupado com cultura sazonal - trigo.
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Foto 05: Mata ciliar “fechada” - Córrego Cafezal - divisa sul do lote.
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Foto 06: Araucárias na região - lote 03 (vizinho).
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b) Fauna:
No terreno em
pássaros, que tem no estrato arbóreo existente 
por desempenhar importante função, não só como
mas também como ponto de pousada, alimentação, etc. para especies regionais.
Os projetos do empreendimento deverão prever a interação com os elementos 
naturais pré-existentes, contemplando medidas de proteção ao meio biologico, no 
sentido de mitigar os impactos advindos da inserção de elementos urbanos rio cenano 

embora este já esteja também bastante alterado, em função principalmente do
uso agrícola e residencial existente no entorno. ^ +
Pelo projeto proposto, com a manutenção e complementação da mata existente 
lotes será resguardada parte significativa do “habitat acima descrito.

pcitiido não há indícios de fauna representativa, aperias^/ariedade^
base de sobrevivência e acabam 

habitat” e nicho de espécies locais.

atual
nos

8. Recursos Naturais:
As Áreas de Preservação Permanente (APP’s) foram definidas pelo Código Florestal 
Brasileiro de 1965. Posteriormente, estas áreas foram consideradas como re^rvas 
ecológicas. Foram criadas para proteger o ambiente natural, o que significa que não 
são áreas para alteração de uso da terra, devendo estar cobertas com a vegetação 
original. A cobertura vegetal nestas áreas irá atenuar os efeitos erosivos e a lixiviação 
dos solos, contribuindo também para a regularização do fluxo hídrico, redução do 
assoreamento dos cursos d’água e reservatórios, e trazendo também benefícios para 
a fauna.
O mapa de fragilidade ambiental constitui uma importante ferramenta utilizada na 
elaboração do planejamento territorial ambiental, permitindo avaliar as potencialidades 
do meio ambiente de forma integrada, compatibilizando suas características naturais 

restrições (Kawakubo et al., 2005). A execução de um mapeamento da 
fragilidade ambiental vem ao encontro dos princípios de conservação da natureza e 
desenvolvimento sustentável, uma vez que ambos propõem a utilização do meio de 
maneira a conservar suas características.
No caso do lote em estudo trata-se de área já impactada, porém com recursos naturais 
significativos no seu entorno, tendo em vista os corpos d água, representados pelo 
Córrego Cafezal e Ribeirão Limoeiro, suas matas ciíiares e a mina existente na área 
de^eservação permanente sendo que o estudo de implantação do empreendimento 
^er anexos) já leva em conta a proteção desses recursos naturais citados com o 
intuito de preservação.
Embora não faça parte do objeto deste relatório, a vistoria “in loco” constatou a 
presença de ocupação irregular ao longo do func^ de vate, na faixa de Preservação 
Permanente do Córrego Cafezal, do lado oposto ao lote em estudo, frontal á rua 
marginal de fundo de vale dos loteamentos existentes - Portal dos Pioneiros, Conjunto 

, Alexandre Urbanas, Jardim da Luz, Residencial Abussafi I e II. (foto n.07)

com suas
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9. Poluição visual, sonora, atmosférica e hidrica:
a. Hídrica:
o empreendimento em questão, pelas características permitidas de uso habitacional, 
gerará efluentes líquidos e resíduos sólidos de gênese predominantemente 
domésticos e não industriais que deverão ter destinação adequada, seja através da 
rede de drenagem urbana, seja pelo sistema de esgotamento sanitário do 
empreendimento e até, no caso dos resíduos sólidos, através de coletas específicas e 
regulamentadas.
Atualmente as terras do lote são ocupadas em sua maior parte pela agricultura de 
culturãs ternporárías (trigo, soja, milho, algodão, etc}^prática que é poluidora seja por 
difusão ou por lixiviação em função da grande quantidade de produtos químicos em 
forma de defensivos agrícolas, que terminam sendo poluidores do ar, dos solos e das 
águas.
O projeto a ser implantado deverá trazer soluções mitigadoras quanto à situação 
acima exposta, de maneira a evitar que os corpos d'água existentes no local venham a 

atingidos. (Ver itens drenagem urbana e esgotamento sanitário adiante).
b. SONORA:
O controle da emissão de ruídos no município visa garantir o sossego e bem-estar 
público e evitar sua perturbação por emissões excessivas ou incômodas de sons de 
qualquer natureza ou que contrariem os níveis máximos fixados em lei.
No caso em estudo, a produção de ruídos deverá aumentar com relação ao que 
acontece hoje, porém serão ruídos oriundos da ocupação residencial do local, sem

ser
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M edif,caç5es com a
Utilização de equipamentos nas obras, deverão ser monitoradas e estar dentro dos 
pSs dfruTd^ Alterações nos níveis de emissão de ruídos poderão
ocorrer durante a fase de demolição e construção, em diferentes graus de intensidade,

Êste^impacto é^consldeíado de ocorrência imediata e abrangência local, sendo 

entretanto temporário, reversível e de baixa magnitude, tendo em vista os atuais niveis 
de ruído na região afetada.
No^'que^se^'^rSere ao ar, atualmente ocorre a ^olujção gerada quando das 

movimentações de terra para replantio, eventuais queimadas e pulverização agrícola. 
Com a ocupação deverá haver a minimização desses efeitos e o surgimentojjg^ufíg 
tipo de poluição, advinda da queima dos combustíveis automotores, assim como da 
chamada poluição difusa, que é o arrasto pelas águas das chuvas ^1° 
nas ruas e carçadas como restos de construção, dejetos fecais, óleo, terra, bituca de 
cigarros, embalagens em geral, plásticos e todo tipo de lixo urbano, que acaba sendo 
levado para poluir os corpos d'água através do sistema de galerias de águas pluviais
d.VISUAL: . . , / . vj ^
No que se refere à paisagem, acontecerá a mudança do visual atual (atividade
agrícola) para um novo cenário composto por edificações distribuídas pelo lote e que 
deverão vir a se integrar com o ambiente criado pelo loteamento, o que não se 
configura como poluição visual.

15
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R - ASPECTOS URBANÍSTICOS:

cfâream^ento^polsui um fim especifico; delimitar geograficamente teirtoriais

com o objetivo de estabelecer regimes especiais de uso, gozo e fruição da
srio™» sr rsrrsr íí:;
possibilitando O alcance do tão almejado crescimento sustentável _
A cada especialidade de planejamento, corresponde a correlação espacial das 
características aptidões e limitações para a atividade especifica, que resultara no

zoneamento urbano se tornou em instrumento de fundamentalzoneamento. Assim, o 
importância dentro dos planos pilotos das grandes metrópoles.
Localizado na Gleba Limoeiro, o lote objeto deste estudo pertence a zona de_ 
expansão urbana do distrito sede do município de Londrina, de acordo com o art. o 
da lei 7484/98 que permite a implantação de" empreendimentos de chácaras de lazer 
dentro das características da zona residencial ZR6, conforme estabelecido no art. 54
da lei 7483/98. ^ ^ ^
Conforme proposta da revisão do Plano Diretor Participativo do município de
Londrina, a referida área assim como demais áreas da região, estão demarcadas 
para mudança de zoneamento em função do crescente vetor de desenvolvimento da 
região.
Conforme propostas contidas na revisão do Plano Diretor, sobre o lote e^^questao, 
esti^prevista futura alteração do zoneamento para zona residenc[al três^-ZR3 e zo^na^ 
comercial quatro-ZC4 para as quadras ou lotes voltadas para a Avenida dos
Pioneiros.

Parâmetros construtivos de uso e ocupação do solo do zoneamento atual - 
zona residencial seis - ZR6
É admitida a implantação de núcleos residenciais de recreio de baixa densidajde em 
zonas de expansão urbana, com o parcelamento de glebas destinadas á formação de 
chácaras.
Os parcelamentos do solo para formação de núcleos residenciais de recreio devem 
atender ao disposto na Lei 6.766/79, nas leis vigentes para loteamento, na 
regulamentação definida na lei municipal, e ao seguinte:

I. serão exigidos do loteador os mesmos serviços de infra-estrutura exigidos para 
o loteamento urbano;

II deverão adequar-se ao estabelecido nas diretrizes viárias, não interrompendo a 
continuidade de vias nas categorias diversas;

III. os serviços de infra-estrutura são de responsabilidade do loteador, devendo 
serem caucionados os serviços de rede de água potável, rede compacta de energia 
elétrica, galerias pluviais e moledo de espessura de 0,20 m revestimento primário;

IV. deverá constar nos contratos de compra e venda que os serviços de 
iluminação pública, meio-fio com sarjeta, saneamento básico, mureta e passeio, 
arborização e pavimentação asfáltica serão de responsabilidade dos adquirentes,

V. a área mínima das chácaras será de 2.500 m^ (dois mil e quinhentos metros 
quadrados), não podendo estas sofrer qualquer tipo de fracionamento que resulte em 
área inferior á citada;
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eTed^caçâo deverão obedecer às seguirdes nonoas,

ftSe'^mWmrde 2.500 m= (dois mii e quinhentos metros quadrados);
II. frente e largura média de 25,0 m (vinte e cinco metros),
III. coeficiente de aproveitamento de 0,30 (zero vírgula tres),
IV taxa de ocupação de 15% (quinze por cento); , v.
V. recuo das divisas 3,0 (três metros) e de frente de 10 m (dez metros),
VI. uso permitido para R, AR e CS , ^

10.1 Zoneamento do Entorno: i «
O entorno do terreno em análise é composto de áreas rurais, localizadas a sul, zona
residencial três -ZR3 a oeste, zona rural (expansão urbana) a leste e zona industrial-
Zl 2 a norte, (mapa 01 e foto 08). .
Ao longo dos eixos viários principais do entorno estão implantados áreas comerciais
identificadas através da zona comercial seis -ZC6 (Av. Jamil Scaff e Av. Bartira 
zona comercial cinco para os lotes voltados para a BR 369. (mapa 01)
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Foto 08: zoneamento do entorno dos lotes.
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A pmpoSa o lote

déficit habitacional assim como proporcionar no futuro moradias próximas a locais de 
-V trabalho tendo em vista as grandes áreas industriais existentes na regiaoContoL proposTa apresentada pelo empreendedor, esta previsto a implantaçao de 

aproximadamente 2.820 unidades distribuídas em empreendimentos residenciais 
horizontais, residenciais verticais e de uso misto, além de unidades 
distribuídas ao iongo da Avenida dos Pioneiros o no interior do empreendimento.

-V 10.3 Zoneamento Pretendido:
_ 10.3.1. Zona Residencial 3-ZR3: --

Parâmetros construtivos de uso e ocupação do solo^ ZR3

I. lote mínimo de 250 m^; , . j +-r
— ^11. frente e largura mínima de 10 m (dez metros), devendo os lotes de esquina te

\13m no mínimo;
Hl. coeficiente de aproveitamento máximo do lote igual a 1,3 ;
IV. taxa de ocupação máxima de 65 da área do lote;
V. recuo de frente mínimo de 5 m ;
VI. uso permitido para R, AR, CS e IND-1.1.
Obs; 1- Na Zona Residencial 3, mantidos o coeficiente de aproveitamento e a taxa de 
ocupação, permite-se a edificação de habitação geminada paralela ou transversal ao

"" alinhamento, ou vilas, na proporção de uma unidade construída a cada 125 m^ (cento
e vinte e cinco metros quadrados).

2- Quando do pedido de visto de conclusão, após a construção das casas, admite- 
se a subdivisão em lotes mínimos de 125 m^ (cento e vinte e cinco metros 

^ quadrados) e frente mínima de 5 m (cinco metros), exceto no caso de habitação
geminada transversal ou vila.

3-Em caso de subdivisões nos lotes de esquina, a dimensão mínima exigida sera 
de 10j(dez) metros. /

4^'Na Zona Residencial 3, nas quadras com frente para vias arteriais e estruturais, 
assim definidas na Lei do Sistema Viário, permite-se a habitação vertical coletiva, 
com até quatro pavimentos, observando-se as seguintes normas;

I. o recuo frontal mínimo deve ser de 5 m (cinco metros), o recuo mínimo das 
divisas deve ser igual â altura do edifício e o recuo entre edifícios, a metade da 
altura, com no mínimo 5 m (cinco metros).

II. na edificação vertical coletiva, com até dois pavimentos, é dispensado o recuo 
das divisas laterais, sendo o recuo de frente e fundo de 5 m (cinco metros).

III. havendo mais de duas habitações, prevalece a exigência de área de lazer,
conforme determina o artigo 56 da lei 7485/98.

5- Na Zona Residencial 3 as atividades permitidas, que não sejam a residencial,
poderão ocupar no máximo a 15% da área do lote

'.'CC/
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10.3.2. Zona Residencial 4 - ZR4:
A Zona Residencial 4 tem a ,
residencial individual ou coletivo e de apoio residencial.
Parâmetros construtivos de uso e ocupação proposto para a
Quatro - ZR4

I lote mínimo de 360 m^ (trezentos e sessenta metros quadrados);
II. frente ou largura média de 12 m (doze metros), devendo os lotes de esquina ter
15 m (quinze metros) no mínimo;

III. coeficiente de aproveitamento, assim discriminado:
a) uso residencial, comercial e misto: coeficiente 2,0 (dois);
b aplicando-se o previsto no artigo 42 desta lei, o coeficiente de aproveitamento 
poderá ser aumentado até o valor máximo de 3,0 (tres), em razao da area do lote e 
taxa de ocupação adotada para uso residencial e para uso misto, residencial e
comercial;
IV. taxa de ocupação de 100% (cem por cento) da area 
(sessenta por cento) no primeiro pavimento e de 50% (cinquenta por cento) nos 
demais com a altura máxima do muro ou da parede, junto à divisa a partir dos 5,00 
m (cinco metros) de recuo, de 7,50 m (sete metros e cinqüenta centímetros);
V. recuo de frente de no mínimo 5 m (cinco metros), devendo os recuos laterais e de 
fundo ser calculados de acordo com os artigos 43 e 44, respectivamente, desta lei;
VI. uso permitido para R, AR, CS e IND-1.1;

VII. a edificação unifamiliar obedece às normas construtivas previstas na Zona
R©sici©nci3l 2*

VIM. havendo uso residencial com mais de duas habitações, exige-se área de 
lazer, calculada de acordo com o artigo 56 desta lei.

Obs:
• Zona Residencial 4, mantidos o coeficiente de aproveitamento e a taxa de 
ocupação da ZR-2, permite-se a edificação de habitação geminada paralela ou 
transversal ao alinhamento, ou vilas, na proporção de uma unidade construída a cada 
180 m^ (cento e oitenta metros quadrados).
• Quando do pedido de visto de conclusão, após a construção das casas, admite-se 
a subdivisão em lotes mínimos de 180 m=^ (cento e oitenta metros quadrados) e 
frente mínima de 6 m (seis metros), exceto no caso de habitação geminada 
transversal ou vila.
•Em caso de subdivisões nos lotes de esquina, a dimensão mínima exigida será de
II (onze) metros.

10.3.3. Zona Comercial 4 - ZC4:
Parâmetros construtivos de uso e ocupação proposto para a Zona Comercial Quatro -

Zona Comercial quatro, zona implantada ao longo de corredores do sistema viário e 
do centro de bairros, visa a estimular a concentração de usos variados, fortalecendo 
a centralidade;
I lote mínimo: de 360 m^ (trezentos e sessenta metros quadrados),
II. frente e largura média: de 12 m (doze metros), devendo os lotes de esquina ter 
no mínimo 15 m (quinze metros);

finalidade de atender predominantemente ao uso

Zona Residencial

livre do térreo, 60%
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poderá ser aumentedo em razão da área do lote e da taxa de ocupaçao adotada,

gr^aL^^droSente prei^t!; na alinea "a" deste inciso, este poderá ser 
aumentado para o valor Lximo de 4,0 (quatro), utilizando-se o disposrtivo de

Iv^tax^de ocupaçâorde 100% (cem por cento) da área livre do lote no 
(Oitenta por cento) no primeiro pavimento, e de 50% (cinquenta por centos) do Io 
nos demais pavimentos, com a altura máxima do muro ou da parede junto a divisa a 
partir dos 5 m (cinco metros) de recuo, de 7.5 m (sete metros e cinquenta

^V^r^uo de frente: de no mínimo de 5 m (cinco metros), sendo os recuos laterais e 

o de fundo calculados de acordo com os artigos 43 e 44 desta lei 
acima de 7,5 m (sete metros e cinqüenta centímetros), a contar do nivel do passeio
junto às divisas laterais);
VI. uso permitido : R, AR, CS, GRD, GRN e IND-1.1 e PGT.

10.3.4. Zona Comercial 6-ZC6: ,
Parâmetros construtivos de uso e ocupação proposto para a Zona Comercial beis
ZC6.
Zona Comercial 6 
especializado de interesse local, fortalecendo a centralidade.

I lote mínimo de 250,00 m^ (duzentos e cinqüenta metros quadrados);
II. frente e largura média de 10 m (dez metros), devendo os lotes de esquina ter no 

mínimo 13,0 m (treze metros);
III coeficiente de aproveitamento: 2,0 (dois vírgula zero);
IV. taxa de ocupação de 80% (oitenta por cento) do lote nos dois primeiros 

pavimentos, inclusive o térreo, não ultrapassando a altura máxima de 7,50 m (sete 
metros e cinqüenta centímetros) sobre o nível de passeio.
V. recuo de frente 5,0 m (cinco metros), sendo os recuos laterais e o de fundo 
calculados de acordo com os artigos 43 e 44 desta lei.
As edificações mistas deverão atender aos parâmetros da zona comercial, e as 
edificações e os lotes estritamente residenciais deverão adotar as normas para a 
zona que as envolve.

Obs 1:
diretrizes do sistema viário estruturante da região;
Obs 2: Área mínima do terreno por condomínio de no mínimo 15.000 m2 e no 
máximo de 122.500 m2;

: localizada em bairros, visa a concentrar comércio e serviço

As áreas de fechamento deverão ser projetadas de forma a respeitar as
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plantio e pastagens, pequenas moradias rurais,_e_algumas_^ha^^ 
PYnlnrarão^de hortaliças localizados na zona rural limite com a area em estudo.

^ Estas áreas assim como outras localizadasjia regiao estao inséngas na zona 
II r^^ arnrdn com intorrinãçõês do merçadojmg^arig, sobre a area frontal 

ao terreno e“m estudo está prevista a implantação de empreendimentos residenciais e

A°'oeS^ fazendo divisa com o terreno estão localizadas áreas residenciais já 
consolladas como o Jd da Luz, Alexandre Urbanas, Jd. Abussaf 1 e 2, Portal dos

Pioneiros dentre outros. . . ^ -r , - •Próximo ao terreno em estudo está implantado a Universidade Tecnologiça Federal^ 
UTFPR. A implantação deste núcleo de ensino profissionalizante trouxe valorizaçao^ 
dos lotes limítrofes assim como a expec^iya de dejenyolyirnentojDara a j|g[qp.
E importante lembrar que o lote em estudo estará aproximadamente a 3 800 metros 
de distância do novo Shopping Boulevard Londrina, no “Marco Zero , localizado a 
oeste do terreno, acesso pela Av. dos Pioneiros, (mapa 02).

11.1. Uso e Ocupação do Solo Proposto:
A proposta de alteração^ do zone^rnentq tem çonno ojyetivq a implantação de 
empreendinnento residencial vertical multi-familiar residencial horizontal multi- 

~farnííia7, e implantação de atividades comerciais e serviço ao longo da Avenida dos
Pioneiros. . •
A proposta de parcelamento apresentada é composta de 26 edifícios residenciais,
distribuídos em 2 quadras, seis empreendimentos residencial tipo loteamento 
fechado, um empreendimento residencial tipo Condomínio fechado e lotes 
unifamiliares residenciais ou de uso misto,conforme proposta^e^m^ne^, dotados de 
infra-estrutura básica e áreas de lazer e recreação interna.
O processo de parcelamento dos lotes em estudo proporcionará a municipalização 
de áreas públicas constituídas de arruamento e áreas institucionais, praças e 
serviço publico local, na proporção mínima de 35% de acordo com os dispostos do 
art. 31 da lei 7483/98.

Do ponto de vista urbanístico, em análise do que se pretende, desde que 
cumpridas as exigências legais referente ao uso e ocupação do solo, a 
implantação da infra-estrutura de acordo com as diretrizes previstas para a 
região e as legislações ambientais, para a atividade de Condomínio 
Residencial, o estudo não visualiza nenhum impacto significativo que possa 
inviabilizar o empreendimento.

r,

férr
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SfeSSSS. SSÍASSSiS " "-S*
oTfcSso qifpSeí?'ir utLdo tuturamente é pelo prolongamento d^v, 

Mitun Morita aue irá “cortar” o terreno transversalmente, criando uma averiida 
«^“stiSír^rte (Av. doí Pioneiros), o que possibiiitara meihor 

distribuição dolluxo de velcLnos""ijuando da consolidação das areas.
No futuro, o empreendimento deverá ganhar novos acesso e"' 
desenvolvimento da região, impulsionado pelo surgimento de 
empreendimentos residenciais comerciais e industriais.

^ 'E importante lembrar que os acessos ao terreno pelo setor sul fica prejudiq^d^
^ ^ f■inrXtJ^aJnpnqmfia acentuada e presença de mata çiliar situada ao longo do

- ^ informações adquiridas no iPPUL, o empreendimento deverá prer^r
^ um aces_so, via bairro, transpondo o córrego Cafezal e interligando-se ajua Orlando

Siste aue Por sua vez se interligará à^\^jnidaLJamlj_Scaff. ^
continuidade da malha viária da região vem se formando

1

J em

O processo de formação e 
paulatinamente com o surgimento de novos empreendimentos.:■//
12.1 Eixos Estruturantes:

Eixo norte-sul ' y v
Anel Estrutural: « ^ r ^
Composto de parte das avenidas Jamil Scaff. Estrada dos Pioneiros e Av. Projetada
“A” no sentido norte. _—^
Principal eixo estrutural da região; está prevista com largura total de 40,00 metros 
sendo calçada de 3,00 metros, pista de rolamento de 14,00 metros incluindo área de 
estacionamento e canteiro central de 6,00 metros.
No trecho que coincide com a Av. Jamil Scaff está previsto alargamento de 5,00 
metros de cada lado, (mapa 03)

0

Eixo leste-oeste
Estrada dos Pioneiros/Av. Teodoro Victorelli - via estrutural III que interliga o centro 
da cidade ao Anel Estrutural.
Possui largura de 30,00 metros sendo pista de rolamento de 9,00 metros, calçada de 
3,00 metros e canteiro central de 6,00 metros. Para esta interligação será necessário 
a construção de uma transposição sobre a linha férrea próxirhá ao bairro Santa

vv Clara.
^ Segundo o IPPUL, existe a possibilidade de interligação com o centro da cidade

as vias marginais da linha férrea.através da junção da Estrada dos Pioneiros 
no sentido centro, passando pela face sul do empreendimento do Shopping 
Boulevart Londrina no Marco Zero em pista dupla, com 30,00 metros de largura 
interligando à Av. Leste Oeste.

com
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^^a/MTuo Morita - via coletora com largura total de 30,00 metros sendo piste
de rSento de S.OQ-metros, calçada de 3,00 metros « 
metros Obs' sobre o canteiro central está implantada uma linha de alta tensão. 
Sequndo o lPPUL existe previsão de prolongamento da mesma em linha reta 
ttenspldo o c^rego Cafezal, seguindo paralelamente ao prolongamento da 
Dos Pioneiros. Antes da transposição do córrego Cafezal a mesma convergira para 
esquerda onde se interligará ao Anel Estrutural, (mapa 03)

Rn ° O^^^ndo^síti - via coletora com largura de 15,00 metros, sendo P'sta de 
rolamento de 9,00 metros, e calçada de 3,00 metros. Previsão de seu 
prolongamento, transpondo o córrego Cafezal “cortando” o lote em estudo 
transversalmente na sua porção inferior, com o objetivo de interligação viaria via

E^e Relatório ressalta a necessidade de que a interligação citada ocorra 
concomitantemente à implantação do empreendimento no lote em estudo.

No que refere ao sistema viário, a implantação do empreendimento pretendido 
para o lote em estudo, acarretará um aumento significativo na demanda das vias 
existentes, uma vez que as pessoas necessitarão acessar ao mesmo, seja através 
do transporte publico seja com transporte particular. O sistema viário existente e o 
projetado para a região terá capacidade de absorver o acréscimo da demanda. 
Considerando que, por força de lei, é de responsabilidade do empreendedor a 
execução de toda a infraestrutura de acesso, estará o poder publico municipal isento 
de qualquer impacto no que tange ao sistema viário.
E recomendável que nos acessos aos empreendimentos sejam implantadas baias 
de aceleração e desaceleração ou guaritas recuadas com o objetivo de minimizar o 
acumulo de veículos na via pública nos horários de pico.
Conforme informações fornecidas pelo empreendedor, o sistema viário será 
complementado com ciclovias, definidas pelo órgão competente, com o objetivo de 
oferecer à população do entorno e da região mais uma opção de transporte e se 
integrando ao plano ciclo viário do município.

13. Pavimentação:
Atualmente o município de Londrina tem aproximadamente 1.800 km de vias, sendo 
que 1.656 km ou 92% são pavimentadas. A pavimentação das vias é uma exigência 
do Município para a aprovação dos loteamentos e resulta num diferencial na 
qualidade de vida ofertada ao londrinense.
Com respeito a este tema observa-se que as vias principais que compõe o acesso 
ao terreno em análise, já mencionadas no item 12, são infra-urbanizadas, ou seja, 
possuem pavimentação, meio-fio e galeria de águas pluviais. . « ^
Recentemente foi executada a pavimentação de uma das pistas da Avenida dos
Pioneiros ate a distancia de 150m do lote em estudo. * - -
De ar-nrdo mm O art. 50 da lei 7483/98, no que se refere a pavimenta^gag,_^e 
competência do empreendedor a execução de toda a infra-estrutura que envolv^o
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Foto 11: Estrada de acesso ao Lote em 2008.
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14. Drenagem Urbana:
O sistema de drenagem de águas pluviais é primordial para garantir a segurança 
contra inundações, erosões e endemias que são responsáveis por grandes prejuízos 
econômicos.
O município de Londrina possui uma farta e bem distribuída rede de drenagem. Os 
rios do município são todos de caráter perene e estão dispostos na direção e 
sentidos oeste-leste em sua grande maioria, pois escoam por sobre o relevo que 
possui esta orientação genérica na margem esquerda do rio Tibagi.
As sub-bacias e os outros vários pequenos cursos hídricos que formam a rede de 
drenagem Londrinense deságuam diretamente no rio Tibagi, fazendo, portanto, parte 
desta bacia hidrográfica que se liga às do rio Paranapanema, Paraná e finalmente à 
bacia Platina.
O conceito de drenagem pluvial urbana sustentável define-a como sendo o conjunto 
de medidas que têm como finalidade a minimização dos riscos aos que a sociedade 
está sujeita e a diminuição dos prejuízos causados pelas inundações, possibilitando 

' o desenvolvimento urbano da forma mais harmônica possível, articulado com as 
outras atividades urbanas como a política de ocupação do solo e o processo de 
planejamento seja ele a curto, médio ou longo prazo.
Modernamente novos conceitos sobre a drenagem pluvial urbana têm ganhado 
espaço juntos aos técnicos do setor, como o princípio de se manter a vazão 
preexistente, não transferindo o impacto do novo empreendimento para o sisterna de 
drenagem, ou de que os novos empreendimentos não devem aumentar a vazão de 
pico das condições naturais (ou prévias), ou seja, controle da vazão de saída, ao 
mesmo tempo em que também se deve evitar a transferência dos impactos para

26



23T© engenharia ambiental

executado através de áreas de 
reservatórios de retenção ou

jusante. O controle da drenagem na fonte pode ser 
infiltração e trincheiras, pavimentes permeáveis e
OuTro^conceito técnico inovador é a armazenagem das ^9“®® 
reservatórios de acumulação para posterior aproveitamento para fins nao Poja^e 
e/ou reuse em irrigação de jardins e praças, lavagem de automóveis, quintais, 
calçadas, e etc. Neste caso é necessário o controle da qualidade da agua para

A bo7g“stâo°dafáguas, conforme o PDL/2008 faz com que necessária a 
integração das diversas agendas que existem em uma bacia e que estão 3®®°® ®9as 
aos recursos hídricos (agenda azul), ao meio ambiente (agenda verde) e a cidade 
(agenda marrom). Essas políticas também têm que ser compatibilizadas na unidade
de planejamento geral, que é a bacia hidrográfica. _ ,
Estudos apontam que a urbanização e impermebilização de areas podem aumentar 
em até seis vezes a vazão máxima das águas de uma bacia urbana.^
A execução de rede eficaz para a captação, condução e dissipação destas aguas

conforto dos futuros habitantes dopluviais é fundamental não só para o 
empreendimento, como também para auxiliar na preservação e consei^açao 
ambiental, uma vez que as águas pluviais quando bem captadas, conduzidas e 
dissipadas por sistemas eficientemente projetados e executados se transforma em 
importante ferramenta no combate à erosão em locais que se encontram sem a 
camada vegetal de proteção contra a ação das águas das chuvas.
Nq caso em estudo, em função da topografia do lote apresentar decliyidade rnais 
afentuada na região mais próxima do corpo d’água é aconselhável que se tome 
cuídãd^^êspeciais no que se refere ao ponto de dissipação da rede de drenagem, 
com o intuito de evitar processos erosivos.
O empreendimento a ser implantado no tote, deverá providenciar o projeto de 
captação e dissipação da^ águas pluviais com o mesmo sendo devidamente 
aprovado pelos órgãos competentes.
Nesse capitulo percebe-se a importância de se preservar áreas dentro do terreno 
para a permeabilização e percolação das águas pluviais, diminuindo-se a 
necessidade de galerias de escoamento, pois a quantidade de água de chuva que 
infiltra no terreno recarrega o lençol freático e diminui o volume que vai para os rios, 
minimizando a contaminação e o assoreamento dos mesmos.
Em Londrina, o artigo 92 da Lei Municipal n°. 7.485/98 preconiza a obrigatoriedade 
de que ao se construir nos terrenos restem pelo menos 20% da área permeável, o 
que deverá ser observado no projeto de implantação do empreendimento. Pelo 
estudo de parcelamento apresentado para o lote em análise teremos uma área 
permeável de aproximadamente 28%da área loteáyel_,^u 256.487m2.
Existem outras soluções técnicàs^cfue poderão ser adotadas para mitigar os efeitos 
das águas pluviais, pois é evidente que haverá mineralização de uma porcentagem 
da área dos lotes, com conseqüente concentração das águas, o que poderá ser 
compensada com as soluções técnicas apontadas ou outras a serem implantadas.
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15. Saneamento Básico:
saneamento básico, o conjunto deDe acordo com a lei 11.445/2007, considera-se 

serviços, infra-estruturas e instalações operacionais de:

riss" rr.“Lrr X’
captação até as ligações prediais e respectivos instrumentos de medição,

b) esgotamento sanitário: constituído pelas atividades, infra-estruturas e instalações 
operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final adequados dos 
esgotos sanitários, desde as ligações prediais até o seu lançamento final no meio
ambiente;

io de resíduos sólidos: conjunto de atividades, infra-
tratamento ec) limpeza urbana e manejo

estruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, transbordo 
destino final do lixo doméstico e do lixo originário da varrição e limpeza de 
logradouros e vias públicas;

d) drenagem e manejo das águas pluviais urbanas: conjunto de atividades, infra- 
instalações operacionais de drenagem urbana de águas pluviais, de

amortecimento de vazões de cheias.
estruturas e
transporte, detenção ou retenção para o 
tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas nas áreas urbanas.

a)Abastecimento de água:
A Companhia de Saneamento do Paraná - SANEPAR é a concessionária pública 
estadual responsável pelo abastecimento de água potável na cidade de Londrina.
A água que abastece a área urbana de Londrina provém dos sistemas de captação 
superficial Tibagi e Cafezal e parte de águas subterrâneas de seis poços tubulares. 
Os distritos administrativos são supridos por poços operados também pela 
SANEPAR, e a capacidade atual de produção total do sistema é de 
aproximadamente 1.800 l/s.
O sistema de abastecimento de água potável atende 98% da área urbana de 
Londrina e grande parte da área rural.
A SANEPAR perfurou em 2002, numa propriedade rural na estrada do limoeiro (sul 
de Londrina) um grande poço que atinge o Aqüífero Guarani, com vazão de 300 
litros/segundo e profundidade de 523 metros. A água jorra com pressão natural a 
mais de dez metros da superfície e sua temperatura é de 36 graus. Com essg^gço, 
a Sanepar ampliou em 15% seu potencial de captação de água para região de 
Londrina e Cambé.
Conforme dados da SANEPAR, em Setembro de 2007, dos 489.000 habitantes da 
Área urbana de Londrina, 478.206 habitantes, ou 97,79% da população já eram 
atendidos pelo sistema de abastecimento de água.
O consumo estatístico estimado para empreendimentos residenciais é de 15 a 20 
M3/pessoa/mês, valor que nenhum impacto trará ao sistema de abastecimento que 
já se encontra implantado e em funcionamento.
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público estadual ou municipal.

b)Sistema de esgoto sanitário: ... . i
Aproximadamente 70% do município é contemplado pelo sistema de coleta de 
esgoto sanitário realizado pela SANEPAR. Na área urbana de Londnna o sis ema 
usado para tratamento do esgoto coletado é o RALF (Reator Anaerobico de Lodo 
Fluidizado), uma tecnologia desenvolvida pela própria SANpAR e que conta com 
um índice de eficiência, em torno de 80%. Este processo não necessita de energia 
complementar. O lodo resultante dos processos de tratamento do esgoto, depois 
de desinfetado, pode ser utilizado como insumo agrícola.
Segundo a SANEPAR, em 2006, o número de ligações de esgoto era 81209 e o 
número de economias atendidas era de 127.218 sendo que o volume médio mensal 
coletado era de 1.695.148 m^/mês e em setembro de 2007, 73,44% já eram
atendidos pelo sistema de coleta de esgotos em Londrina.
A falta de um adequado sistema de coleta, tratamento e destino dos dejetos é a 
maior causa da degradação da qualidade das águas subterrâneas e superficiais. 
Inevitavelmente a ocupação dos lotes por unidades residenciais trará a produção de
efluentes domésticos. • . •
O futuro empreendimento deverá ser dotado de sistema de esgotos sanitários. O 
cálculo da vazão de esgotamento para dimensionamento da rede sanitária se faz 
tomando como base o consumo “per capita” de água potável do loteamento ou 
bairro e sobre este valor aplicando-se a taxa de 80% para se determinar a vazão do 
esgoto, ou seja, para cada 100 litros de água potável consumida teremos 80 litros de 
esgotos lançados na rede coletora.

' Conforme o oficio Sanepar citado no item anterior, há viabilidade para coleta 
de esgoto mediante a interligação à estação elevatória de esgoto, localizada no 
fundo de vale do Córrego Cafezal, devendo ser previsto um reforço da mesma,
eliminando-se as possibilidades de impacto negativo no que se refere a esse tema. 
(Mapa 07)

NOTA: Unidades (Economias) Atendidas é todo imóvel (casa, apartamento, loja, 
prédio, etc.) ou subdivisão independente do imóvel, dotado de pelo menos um ponto 
de água, perfeitamente identificável, como unidade autônoma, para efeito de 
cadastramento e cobrança de tarifa.

16. Energia Elétrica e Iluminação Pública:
o município de Londrina está interligado ao sistema de transmissão estadual a 
cargo da Companhia Paranaense de Energia - COREL, e integrado ás fontes de 
energia da Eletrobrás, através do “Sistema Paraná", estando tecnicamente 
capacitado para redimensionar suas instalações de rede e estações, na medida do 
crescimento da demanda. A energia elétrica é um dos serviços de infra-estrutura de 
melhor atendimento dentro de Londrina, pois a zona urbana está quase que 
totalmente atendida pela rede. O número de consumidores do Município é de
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177 736 sendo que esse número apresentou um crescimento de 19,84/o nos 
. ^V últimos cinco anos. Quanto à iluminação pública, a maior parte da area urbana da

^cidade esta contemplada pelo sistema. _
Segundo a COREL, responsável pela geração, a^minisfraçao e dfsfnbuiçao em 
Londrina, em seu ofício resposta protocolo 47231769 de 0110912010 {copia em 
anexo) "... há viabilidade técnica para implantação de rede de distribuição 
iluminação pública para atender a aproximadamente 2.300 unidades 
habitacionais..." no empreendimento a ser implantado no lote em estudo, 
cabendo ao empreendedor providenciar os proietos_e a execuç^ da referida
rede sob a supervisãoj^fjscaUzaçãpda Cqpel. . . _
Alíüminação pública no empreendimento que se pretende implantar no lote, seJara

estatístico estimado é de 90 a

e

.0»

por lâmpadas de vapor de sódio e o consumo
120kw/h/mês para cada unidade unifamiliar. . , . _
O impacto ambiental que a instalação de energia elétrica e rede de iluminaçao 
pública trazem para a área é bastante positivo por se tratarem de ferramentas 
fundamentais á qualidade de vida da população.

17. Telefonia:
Operam em Londrina promovendo serviços de telefonia as empresas, SERCOMTEL
S.A — Telecomunicações, GVT, Embratel, Brasil Telecom, Transit, Intelig e a 
Telefônica sendo que a SERCOMTEL atua como concessionária e as demais como 
autorizatárias.
No que se refere á telefonia celular, a cidade de Londrina é atendida pela 
SERCOMTEL, VIVO, TIM, CLARO e BRT.
A SERCOMTEL S/A é uma empresa municipal e atua em Londrina desde sua 

^ //criação em 1964, tendo sido uma das pioneiras do País na implantação do sistema 
'A de Discagem a Distancia. Conta com 177.456 terminais instalados. A tele- 

densidade de telefonia fixa, só com linhas da SERCOMTEL é de 34,40 aparelhos 
por 100 habitantes, e no total as pesquisas indicam 77 terminais/100 hab.
A cidade possui uma extensa malha de fibra ótica instaladas, que possibilitam o 
atendimento de serviços de dados com alta capacidade de desempenho.
Na área rural, os distritos apresentam 1.244 terminais em serviço e mais 74 
telefones para uso público.
Este é outro item de fundamental importância no que se refere á qualidade de vida 
das pessoas, tão importante quanto o são a energia elétrica e água potável, não 
apenas por questões de segurança como também de utilidade pública.
No caso do lote em estudo, não existem problemas técnicos que impeçam a 
instalação de telefonia e esse ato em nada impactará ambientalmente até porque a 
telefonia se faz através de cabos subterrâneos que uma vez implantados em nada 
modificam ou influem no meio ambiente.
Do ponto de vista da urbanização a introdução de rede de telefonia é altamente 
positiva e ao poder publico não acarreta custos uma vez que são repassados aos 
adquirentes das linhas e em pouquíssimo tempo de uso já passa a ser rentável á 
concessionária.

/vVJ
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institucionais/serviços públicos comunitários:
a)Equipamentos sociais: ^
o rantm Miinininal de Educação Infantil é um serviço publico que deve ser 
analisado, pois é essencial as futuras famílias que habitarão o empreendimento 
previsto para os lotes em estudo. A proposta destes_çentLos é atender, as.larmlias 
nue tenham crianças de zero a cinco anos de idade.
O serviço público deste tipõlnais próximo do terreno e o Centro Municipal de 
Fdiicacão Infantil Yolanda Salgado Vieira Lima, que está a aproximadamente 620 
metroVj^lizado na Rua Nelson Bruneli, 338 no Conjunto Habitacional Alexandre
Urbanas. . , ...
Entretanto este Centro Municipal de Educação Infantil esta com sua ^agaa^^de 
esgotada, pois atende atualmente 104 crianças e funciona nos períodos de manha
0 tsrci©
o estabelecimento não possui condições de ampliar a sua capacidade de 
atendimento nas atuais instalações como também não possui área pafã ampliaçao. ^ 
Portanto, no que se refere ao item Centro de Educação InfantH, ha\/gr§ ao
poder publico municipal quanto à execução e atendimento da dèmati^ que será 
implantada com a gradativa ocupação do empreendimento.
Por outro lado, as crianças que virão á ser atendidas pèlos referidos CEIs, estarão 
“aliviando” a ocupação de outros centros nas regiões onde moravam anteriormente.

b)Saúde: \
Londrina se caracteriza pela importante estrutura de serviços para atenção à saúde 
sendo referência regional e estadual de serviços de média e alta complexidade 
tanto no setor público quanto no privado.
A região dos lotes objetos deste estudo está inserida na área de abrangência de 
atendimento da Unidade de Saúde do Conjunto Habitacional Armindo Guazzi, 
localizado na Av. São João distante a aproximadamente 140Õ>metros. A referida 
unidade foi implantada em 1999, e conta com atendimento clínico geral, 
ginecológico, pediátrico, de odontologia, psicologia e fisioterapia.
O funcionamento é de segunda a se)da-feira das 07h00min às 19h00min com 
atendimento diário de aproximadamente 250 pessoas.
O estudo aponta que a referida unidade já atende urna grande quantidade de 

\\ bairros e que o advento de um empreendirnejito conr 8^.famíiias viria a causar 
devido a demanda por^ateridirnento. Üma alternãtiva minimizadora seria a 

extensão do horário de atendimento atual de 12 para 24 horas.

18. Usos

V'

c)Educação:
O município de Londrina conta com 82 escolas municipais, sendo que 68 delas 
atendem 25.885 crianças do Pré-escolar à 4® Serie, 12 escolas rurais atendem 
4.956 crianças de Pré a 8® Serie e duas escolas indígenas atendem 277 crianças. 
São 12 Centros de Educação Infantil (CEI), com 1.017 crianças matriculadas, 63 
unidades filantrópicas com 6.371 crianças inscritas e 151 entidades particulares 
com 6.303 crianças. Além disso, existem 36 Centros de Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), com 1937 jovens e adultos matriculados e 22 estabelecimentos de 
ensino de Educação Especial, onde existem aproximadamente 401 alunos. 
Conforme levantamento efetuado, constatamos a existência da Escola Municipal 
Shirley Barnabé Lyra, localizada a Rua Maria Abucamb Antoun, 87 no Conjunto
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Habitacional Alexandre Urbanas. ^ot..+inr^c a
O referido estabelecimento atende do pré à 4^ serie, nos períodos matutinos e 
vesoertinos e jovens e adultos no período noturno.Esta escola cinta com oito salas de aula e aproximadamente 390 
uma média de 24 alunos por sala. Porém, de acordo com informações obtidas na 
própria escola muitas das salas já estão com 30 a 35 alunos, imgp^bilttandq 
atender um acréscimo de demanda, pois o local não possui area para arnpliaçao _
A demanda de alunos para 5" a 8^ séries na região do lote esta sendo atendida 

\ principalmente pela Escola Estadual João Rodrigues localizado a Rua Jurema 170 
‘ no Conjunto Antares. A referida escola atende cerca de 630 alunos er^ dez salas

de aula nos turnos vespertino e matutino, ou seja, cerca de 30 alunos/sala de aula.
O loteamento aue se pretende implantar na área em estudo devera ter 
Snmyimadarnente 2.820 famílias com previsão estatistica de 9.870 pessoas. 
Os“írofissionais da área da educação trabalham com a taxa de 20/o para 
previsionar a necessidade de vagas nas escolas, o que nos leva ao total 
aproximado de 1.974 vagas ou vinte e quatro salas de aula ocupadas em dois
turnos diários.
Pelos números acima, a escola publica existente no raio de 800m do lote em estudo 
não tem capacidade de absorver a demanda a ser gerada „pelo futuro

referida demanda venha a acontecerempreendimento, mesmo que a ________
paulatinamente. A solução é a construção de uma nova unidade escolar e para 
tanto deverá ser observado o artigo 1° da Lei Municipal 8.530/2001.

19. Resíduos sólidos domiciliares:
A coleta de resíduos sólidos urbanos é terceirizada e executada atualmente pela 

Seleta Ambiental e gerenciada pela Companhia Municipal de Trânsito eempresa 
Urbanização - CMTU.
Tal serviço é realizado nas vias públicas da sede do município de Londrina e 
abrange a totalidade das residências da cidade inclusive as residências dos distritos 
e patrimônios da zona rural.
A necessidade de coleta de resíduos urbanos no futuro loteamento a ser 
implantado não apresentará nenhum problema técnico á empresa prestadora do 
serviço, pois representará apenas uma extensão da coleta que atualmente se 
realiza nas proximidades do lote em estudo.
Dados da Companhia Municipal de Trânsito e Urbanização, que apresentam 
média diária de coleta de resíduos sólidos domiciliares na cidade o valor de 450 
t/dia, ou seja, aproximadamente 0,93 Kg/pessoa/dia, valores estes que 
conduzem a uma demanda de 2820 famílias x 3,5 pessoas/família x 0,93 Kg 
/pessoa/dia = 9.179 Kg/dia ou 9,18 t/dia.
Quanto ao impacto ambiental, a estimativa de quantidade de resíduos gerado no 

empreendimento (9,18 t/dia) é da ordem de 2 % do total que a cidade produz 
diariamente, representando o equivalente a aproximadamente uma viagem de 
caminhão. Haverá necessidade de adequação da programação dos veículos para 
atendimento quanto a este item, porém não acarretando em acréscimo de veículos, 
pois os geradores desses resíduos deixarão de fazê-lo em outros locais da cidade. 
Lembramos também que n mun/c/jD/o nãojpaaaj empffsa prestadora dos serviços 
por tonelada de lixo recolhido, mas sim por um custo fixo e esse çusfo é repassado

como

nos

novo
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empreendimento proposto quando este vier a ser concretizado.
Mesmo que o impacto quanto a este aspecto não seja significativo, sugerimos que 
os moradores do novo empreendimento sejam estimulados a participar do 
Programa Municipal de Coleta Seletiva visando a minimização dos resíduos a 

coletados e destinados a Central de Tratamento de Resíduos.serem

20. Resíduos de construção civil:
De acordo com a resolução CONAMA 307/2002, as obras a serem executadas 
deverão apresentar projeto de resíduos da construção civil e priorizar sempre que 
possível a redução dos resíduos, a reutilização e reciclagem.
Sugerimos que o regulamento de obras do loteamento estabeleça normas para os 
canteiros de obras nos quais sejam concebidos com locais apropriados para a 
separação dos resíduos de acordo com a sua classificação estabelecida na 
resolução acima citada. Em Londrina o Decreto Municipal 768/2009 estabelece as 
diretrizes para o controle dos resíduos da construção civil. Como o referido 
empreendimento gera mais que 1 metro cúbico de resíduos da construção civil, 
exige-se a apresentação de Memorial Descritivo dos Resíduos da Construção Civil, 
que deve ser protocolado na Secretaria Municipal do Ambiente, a aprovação do 
referido documento deve ser anexada para solicitação de pedidos de alvarás para 
obras de construção, reforma ou demolição.
Os resíduos gerados pelas obras são considerados de ocorrência imediata e 
abrangência local, sendo, entretanto temporários, reversíveis e de baixa magnitude.

21. IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS NA ÃREA DE 
VIZINHANÇA DURANTE AS OBRAS:

21.1. Canteiro de Obra
Deverão ser instaladas unidades de tratamento (tanque séptico combinado com 
filtração anaeróbia) de efluentes líquidos para o canteiro de obras obedecendo a 
normas da ABNT e a legislação vigente de âmbito municipal.
21.2. Geração de efluentes gasosos e material particulado
As atividades de construção implicam na operação de equipamentos no canteiro de 
obra e nas frentes de serviço e no aumento do tráfego de veículos pesados, 
decorrente da necessidade do transporte de insumos e outros materiais.
Portanto todos os caminhões deverão ter vistoria rigorosa, com lonas para retenção 
de material particulado ou entulho de demolição, e na saída do canteiro de obra, 
esguicho de água junto aos pneus e carroceria para retirada de poeira que poderia 
ser depositada nas vias de acesso e posteriormente carreada até os corpos d’água 
com o conseqüente assoreamento dos mesmos.
21.3. Movimento de terra
Durante a fase de execução das obras deverá ser previsto plano de manejo de 
movimentação de terra, com a devida contenção, para se evitar o carreamento de 
solo para os corpos hídricos adjacentes.
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Os impactos durante o perípdo_de_o.bra sâo classificados çpmo_ de .ocorrência
imediata e abrangência local, temporários e reversjvgis. e - =er e

, f Para estes impactos as medidas mitigadoras adotadas, deverão ser 
>> > A monitoramento, a implementação do plano de manejo de movimentação de terra a 

- limpeza periódica do canteiro de obra e uma frota de veículos em condiçoes
^ adequadas de forma a evitar a emissão de particulados.

22 Ar©3 v©rd©i
Em Londrina as áreas verdes encontram-se distribuídas pela cidade, localizadas, 

v>ysobretudo na porção centro-sul e representadas principalmente pelo parque Arthur 
Thomas, Mata da Universidade, jardins/parques em volta do lago Igapó, Mata do 
Ribeirão Cambe, matas de fundos de vales e de nascentes dos cursos hídricos e do
Bosque Central,
A área mínima por habitante recomendada pela ONU é de 12,00 m2.
Para atender as recomendações da ONU, o empreendimento deverá projetar áreas

mínimo 118.800 m2 ou 11.9 hectares.verdes cuja somatória atinjam no __
considerando que a população projetada é de aproximadamente ^900 habitantes. 
Quanto a este aspecto o estudo do empreendimento devè se atentar para a 
necessidade de atendimento desta quantidade de área verde indicada para a boa 
qualidade de vida dos moradores.

/Por outro lado, o empreendimento projeta área verde da ordem de 155.714,86m2 
ou 15.6ha. o que corresponde a 15,73m2/habitante ou 31,08% a mais do que o 
valor mínimo preconizado pela ONU. (Mapa 05)

23.D©nsidad© d©mográfica:
a. População:
Com relação à população de Londrina, a contagem de 2007 do IBGE apresentou os 
seguintes dados;

POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO DE LONDRINA EM 2007
N® HABITANTES PERCENTUALZONA

96,94482.599URBANA
100,00497.833TOTAL

Fonte ; IBGE - Contagem / 2007.
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fonte: IBOE 2000/IPPUL

POPULAÇÃO E DENSIDADE POPULACIONAL C2000)
DISTRIBUIÇÃO DA
FONTE: IBOE 2000

DENSIDADE 
POPULACIONAL 
(hab/ha)_______

POPULAÇÃO 2000

%TOTALÁREA (ha)REGIÃO
59,0320,43868911472CENTRO
17,0719,66836554900LESTE 20,8625,231073475147NORTE
21,0518,20774413679OESTE
18,0316,47700723886SUL 22,2910042540619084TOTAL

A Zona Leste da área urbana do distrito sede do município de Londrina, segundo a
ou 19,66% do total, comcontagem IBGE/2000 tinha população de 83.655 pessoas 

densidade demográfica de 17,07 hab/ha.

Densidade demográfica: ,
Compreende-se por densidade populacional a relação existente entre o numero de 
habitantes de determinada área pela área em questão (hectare) e por densidade 
construtiva a relação entre a área construída (m^) e a área de terrenos, glebas, ou 
qualquer unidade territorial (quadra, bairro, região etc.).
O IBGE indica índice de 3,5 pessoas por família na área urbana da cidade de 
Londrina. Considerando-se que o loteamento em pauta, prevê a instalação de 2.820 
unidades habitacionais, teremos:

\
3,5 pessoas/famíliax 2.820 unidades = 9.870 ou arredondandr^9^^^habitantes.' 
Ò lote em estudo tem área loteável de 91,80ha.

Se a população máxima encontrada para o lote é de 9.900 habitantes, teremos uma 
densidade demográfica de;

9.900/91,80 = 106 hab./ha._

Segundo os parâmetros estabelecidos pelo Plano Diretor, através da Lei 7485/98 
em seu artigo 5°, item XIX, são;

" XIX DENSIDADE: relação entre o número de habitantes e a área ocupada, em 
hectares, com a seguinte discriminação:

densidade baixa : até 100 (cem) habitantes por hectare;
densidade média : de 101 (cento e um) a 400 (quatrocentos) habitantes

a)
fb)

por hectare;
densidade alta : acima de 401 (quatrocentos e um) habitantes por hectare. “ 

Conclui-se que a densidade máxima obtida está classificada como média 
densidade, o que favorece a otimização da infra-estrutura projetada para o 
empreendimento pretendido.

c)
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Na cida* e'd^^Lo^ndrna a'se^uranga pública é exercida pela Policia Militar do Paraná

cidsclãos
Na cidade de Londrina a Secretaria da Segurança Pública do Paraná implantou o 
Projeto Povo em oito regiões da cidade com o envio de oito viaturas e dezoito 
motos, a Patrulha Escolar Comunitária, com nove novas viaturas e outros dez 
veículos, que reforçam a frota da Policia Militar.
O município conta com o efetivo total de mil policiais para atender Londrina, Camoe, 
Ibiporã e Tamarana, porém 400 policiais ficam a disposição na administraçao, no 
Fórum na penitenciária, no trânsito e em outros órgãos.
Em 2008 a corporação da Polícia Militar de Londrina formou 165 novos soldados 
que estão atuando nas ruas da cidade.
Para o novo empreendimento o procedimento da PM será o de estender as

patrulhamento feito através de rondas motorizadas eassistências 
atendimentos pontuais quando solicitados.
Segundo entrevista com componentes do 5° batalhão, não se deve efetuar a 
implantação de módulos policiais fixos, pois estes absorvem pelo menos oito 
soldados escalonadamente e os mesmos não devem abandonar o módulo, fato que

com

torna baixa a sua eficácia.
Ainda na questão da segurança e no âmbito da Policia Militar está o atendimento do 

^Corpo de Bombeiros, que naquela região se fará através do quartel da Rua Tietê, 
na Vila Nova.
Concluímos quanto á segurança pública, que o novo empreendimento pouco ou 
nada impactará com relação aos serviços que já vem sendo ofertados à população.
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o*sistemrde°raifsporte público é gerenciado pela CMTU-Companhia Municipal de

;Írro?dTjrdrsp1n“%e^^ 2007 da cidade de Londrina no ano de 

2006, o município teve mais de 47 milhões de passageiros atendidos peio

ATnha°de ônibúrque ciíSiía raregião da área de abrangência dos lotes em estudo

------------ elaborado oeicTWrU para aquela regiao, estudo este que
otimização da linha 113- Pioneiros e linha 112-haver um estudo 

acarretará provavelmente na
Alexandre Urbanas (mapa 04). .a ■ ^ ^
O itinerário da linha 113 foi adequado para atender a demanda advinda dojmcio 
das atividades da UTFpr, porém esta adequação__ocgrj^ nos homnos de^jmcio e 
términos de aulas da universidade. Com ^mplantação do empreendimento, havera 
necessidade tanto de adequação de itinerário quanto de oferta de horanos, o que 
beneficiaria inclusive os usuários da referida instituição.
A linha 112 - Alexandre Urbanas passa a aproximadamente 500 metros da area em 
estudo e pode vir a ser alternativa de linha a ter itinerário adequado, porem com o 
devido cuidado para não prejudicar o atendimento aos usuários atualmente

-
- ç

atendidos. _ ^ ^ ^ •
Portanto, o estudo aponta que haverá necessidade de elaboração de estudo técnico 
do sistema dêTrãhsporte público contando com~ adequações d^itinerários e horários 
de linhas"]á existentes, devido a necessidade de atendimento á demanda por 
transporte público para acesso aos postos de trabalho e estudo que deverá ocorrer 
com maior intensidade nos horários de pico sentido bairro-centro pela manhã e 
centro-bairro no horário de pico da tarde
Cabe lembrar que existe o beneficio da integração temporal já implantado no 
sistema que integra o usuário em toda a rede de transporte público da cidade. A 
implantação do empreendimento aumentará a demanda de passageiros no sistema 
de transporte público existente, o que contribuirá para o equilíbrio tarifário, pois 
aumenta o número de passageiros por quilômetro rodado (IPK), o que é fator de 
redução na composição do cálculo da tarifa.
Conclui-se que, neste aspecto, não haverá impactos para o poder publico com a 
implantação do loteamento proposto para o lote em estudo.

26. Demanda de estacionamento:
Quanto à demanda por estacionamento, por se tratar de empreendimento de 
unidades habitacionais, cada lote contará com pelo menos uma vaga de garagem, 
para cada unidade habitacional conforme anexo 3 da lei 7485/98. _
Para as unidades comerciais, as mesmas deverão atender-ã legislação pertinente 
que define o número de vagas mínimas necessárias em função da área construída 
e da atividade.
Portanto, atendida a Lei 
estacionamento no empreendimento em estudo, nem tampouco impacto na
demanda existente na região.

não haverá problema de demanda quanto a
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27. Paisagem Urbana e Patrimônio Natural e Cultural:
No'entorno dos lotes não existem pontos significativos quanto ao aspecto do
patrimônio cultural.
Quanto ao patrimônio natural, ao______________
Cafezal, importante patnnnônio natural a ser preservado. . . . a «
A proposta de um condomínio residencial com apoio comercial, atividade que e o 
objeto deste estudo não causará prejuízos ao patrimônio natural e cultural da

"^Os "tipos que definem a paisagem urbana, segundo o Plano Diretor de Londrina - 

1998 são;

sul da área encontra-se fundo de vale do Córrego

• Paisagem natural e dos espaços livres;
• Paisagem construída;
• Paisagem noturna;
• Paisagem de publicidade.
A região onde os lotes estão contidos está representada pela paisagem natural e 
dos espaços livres.
É bem verdade que, do ponto de vista ambiental, o sitio natural ja se encontra 
impactado e alterado, uma vez que são terras, em sua maior parte, que já sofreram 
intervenções agrícolas.
A paisagem construída vem paulatinamente ganhando os espaços em direção 
àquela região, e a urbanização que o projeto do futuro empreendimento se propõe 
executar, tem a preocupação de integração com a paisagem natural da área, 
através da preservação das reservas naturais (matas) existentes no terreno e da 
composição das áreas verdes institucionais e da já citada faixa de APP junto ao 
Córrego Cafezal

28. Ventilação e Iluminação;
A proposta do empreendimento consiste em loteamentos residenciais horizontais, 
condomínios residenciais horizontais e verticais e lotes residenciais/misto no 
entorno dos condomínios fechados e lotes comerciais. Considerando a proposta 
de implantação do empreendimento , verifica-se que existem duas áreas destinadas 
a construção de empreendimentos residenciais verticais, uma localizada frontal a 
estrada dos Pioneiros e a outra na região central do lote, totalizando 8,98% da área 
loteável do empreendimento.
Quanto aos empreendimentos destinados a habitações horizontais, estes 
representam 30,96% da área loteável.
Os empreendimentos comerciais e de uso misto verticais ou horizontais estes 
representam 14,88% da área loteável.
Observando-se a proposta de implantação 
residenciais e comerciais de até dois pavimentos não apresentam impacto quanto a 
ventilação e iluminação no seu entorno.
Quanto as habitações residenciais verticais e comerciais deverão ser implantadas 
de forma a considerar recuos que permitam a adequada ventilação e iluminação 
entre os edifícios assim como~para as unidades horizontais do seu entorno.

observa-se que as habitações
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Foto 13; Lote em estudo (ao fundo) - paisagem construída e paisagem natural.

29. Histórico Morfológico - Patrimônio:
Dentre os elementos significativos de interesse histórico morfológico, encontram-se 
os “Acessos Históricos”, que são aqueles caminhos que conectavam o núcleo 
urbano à região principalmente da Nova Dantzig, Heimtal, Warta e Ibiporã. 
Partindo-se deste ponto, identificaram-se em mapas históricos, estes “acessos” 
sendo que no limite norte dos lotes passa a “Estrada dos Pioneiros” que ligava o 
núcleo urbano de Londrina à Ibiporã.
Identificado os elementos e o significado, caberá ao gestor de planejamento urbano 
do Município estabelecer o procedimento de ação possível no caso, sugerindo-se a 
valorização dos antigos caminhos, com a tentativa de conscientização da população 
local quanto à importância histórica, resgatando-se a memória através de algum tipo 
de marco paisagístico e/ou arquitetônico, bem como com a preservação dos 
elementos históricos de interesse significativos.

30. Mobiliário urbano:
No entorno do lote, não; encontramos mobiliários tais como telefones públicos,
lixelrãsTbãncõs,líorê&t congêneres. . ^ ^ no
Foram encontrados apenas pontos de ônibus nas proximidades da ^ea. 
espaços destinados a lazer e esportes mais próximos estão locahzados 
Habitacional Alexandre Urbanas, Outras praças urbanizadas sao encontradas na 
região dos lotes, como é o caso do Conjunto Habitacional Novo Antares, Jardim 
São Pedro, entre outros.
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No caso em estudo, cujo empreendimento se destina a unidades habitacionais com
item importante e necessário que deveapoio r-nmercial. o mobiliário urbano é um 

ser considerado na concepção do projeto.

31. Identificação dos Polos Geradores de Ruídos.
Conforme a Lei n° 7.485, de 20 de julho de 1998, e o Código de Posturas do 
Município (Lei n° 4.607/90), ficam definidos^ que os pólos geradores de ruídos 
podem ser noturnos ou diurnos, conforme parâmetros descritos a seguir.
Pólo Gerador de Ruído Noturno (GRN) são os estabelecimentos de comercio, 
serviços ou instituição que, pela sua atividade, gere sons ou ruídos no horário 
compreendido entre as 22 horas e as 6 horas do dia seguinte, representado pelas 
seguintes atividades:
• Bares com música, bilhares, clubes noturnos, boates e congêneres,
• Salões de baile, salões de festas, locais de ensaio de escola de samba e
congêneres;
• Campos de esportes, edifícios para esporte ou espetáculo;
• Locais de culto religioso que utilizem alto-falante em cerimônia noturna.
Pólo Gerador de Ruído Diurno (GRD) são os estabelecimentos de comércio, 
serviços ou instituição, com atividade que gere sons ou ruídos no horário das 6 
horas às 22 horas, representado pelas seguintes atividades:
• Estabelecimentos com atividade de serralheria, carpintaria ou marcenaria
que utilizem serra elétrica e similar;
• Estabelecimentos de comércio de discos, fitas e congêneres desprovidos de 
cabine acústica;
• Estabelecimentos de clínica veterinária, canis, escolas de adestramento de
animais e congêneres;
• Estabelecimentos destinados a reparo e pintura de equipamentos pesados 
ou de veículos automotores.
Por se tratar de empreendimento habitacional com pequena área comercial de 
apoio residencial, não haverá geração de ruídos que não se enquadrem na 
classificação da lei e portanto teremos aqueles equivalentes aos advindos de áreas 
urbanizadas e ocupadas.
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C - ASPECTOS ECONÕMICOSí

32. Quadro descritivo da economia local:
Londrina transformou-se na segunda maior cidade do Paraná e a terceira m^or 
cidade da Região Sul do Brasil, exercendo atualmente uma grande influencia sobre 

Paraná e região sul do país. sendo um importante pólo de desenvolvimento
indiretamente mais de 400 municípios e cerca de

desenvolvimento dos
todo 0
regional, favorecendo direta e
4.500.000 habitantes. Esta influência regional deve-se ao
setores secundário e terciário da economia. . ^ ^
A reqião Leste do município de Londrina, onde se situa o lote em estudo^

! 15 escolas municipais, 4 centros municipais de Educação Infantil, 14 escolas 
estaduais. 15 centros de educação infantil fiíanjxópicos, 22 centros de educaçao 

I infantil particulares^ 6 escolas particulares, 2 escolas de educação especial e 1

centro de ensino superior. ..........
V 0 O saneamento básico conta com aproximadamente 21.000 domicílios abrangidos 

pela rede geral. Vale ressaltar que o total de domicílios na região leste gira em torno
22.600 domicílios particulares. ,, ■ . ^
Na área da saúde, a região leste contava em 2007 com um hospital, dez Unidades
Básicas de Saúde e oito serviços odontológicos.
A economia é predominantemente terciária,

/ çí relacionados com comércio e serviços, sendo caracterizados principalmente por 121 
■^em atividades com frutas; 117 em atividades com bar e mercearias; 105 em 

atividades como mercadinho, mercearia e empório; 48 em armarinhos - brinquedos; 
49 em depósito de material de construção; etc. Em relação às atividades 
secundárias, são 104 estabelecimentos relacionados com a indústria. Somando 
atividades terciárias e secundárias, há uma concentração de 1.06^0 emprege^, 
trazendo com originalidade algumas empresas representativas como a Milênia, 
SERCOMTEL, Uniforte, e outras.
A partir de 2008, o entorno do lote conta com a presença da Universidade Federal 
Tecnológica, unidade de Londrina/PR, que indubitavelmente é mais um pólo 
gerador de desenvolvimento econômico para aquela região da cidade, pois atrairá o 
comércio de apoio ao campus, como bares, restaurantes, pensões e alojamentos e 
etc, além do próprio empreendimento proposto, objeto deste estudo que, após sua 
implantação definitiva se tornará um “nicho” de mercado importante, com a 
concentração de quase 10.000 pessoas.
Vale lembrar que ao norte do lote em estudo encontram-se áreas destinadas à 
implantação de indústrias, o que deverá alavancar ainda mais o desenvolvimento 
econômico da região, formando junto com o empreendimento proposto e a UTF-PR, 
o trinômio moradia-educação-empregp.

l
,0^ 1.144 estabelecimentoscomO

■

33. Valorização Imobiliária:
A realização das obras de infra-estrutura como meio-fio, calçamento, canalização 
de águas pluviais, abastecimento de água e sistemas de coleta de esgotos 
sanitários, assim como o processo de crescente urbanização na região trazem 
inevitavelmente valorização imobiliária à área dos lotes em estudo.
No mercado imobiliário, em qualquer região do país, é habitual as empresas
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incorporadoras alavancarem seus empreendimentos com publicidade mostrando as 
vantagens da localização e a proximidade com escolas, centros de lazer, compras e 
serviços, ou seja, áreas urbanizadas.
A ocupação e urbanização de um terreno vazio sempre representam um fator de 
irradiação positiva no seu entorno, haja vista o que está acontecendo com a
implantação da unidade da UTFpr, no lote em frente. , , i. • i „
O ingresso de um empreendimento residencial/comercial no local potencializa a 
ocupação urbana, melhora o valor dos imóveis no seu entorno e irradia movimento 

economia da região além de oferecer mais uma alternativa ao usuário.para a
dentro do espírito da livre iniciativa. , ^

> Ouando se ocupa um terreno vazio com implantação consciente e planejada de 
acordo com ao potencial e as necessidades da região está se aproveitando mais e 

,/melhor a infra-estrutura existente ou a ser implantada, ao mesmo tempo em que se 
V diminui sua sub-ocupação.

A ocupação daquele espaço vazio deverá trazer utilidade ao terreno e enseja, 
ainda, a geração de empregos, melhoria da iluminação tanto pública quanto 
privada, bem como aumento da concorrência de serviços, beneficiando os 
consumidores em geral, alem de gerar desenvolvimento econômico para a região, 
por conseqüência, resultando na valorização imobiliária do entorno.
Além disso, com a atuação firme e ordenadora do Poder Público Municipal através 
do IPPUL e Conselho Municipal de Urbanização, as melhores práticas urbanísticas 
são garantidas para os novos empreendimentos da cidade, dentro das regras do 
planejamento urbano consciente e ordenado, que ao invés de travar o crescimento, 
auxilia-o a se desenvolver, concorrendo positivamente para a valorização imobiliária
local.

^ 34. Potencial de Arrecadação Tributária:
O Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU), representa algo em torno de 40% da 
receita do Município de Londrina e o Imposto de Transmissão de Bens Inter-vivos 
(ITBI) gera em média 7% da arrecadação.
O poder público de Londrina nada arrecadou até o ano de 2009 com o lote em 
estudo pois o mesmo recolhe o Imposto Territorial Rural — ITR atualmente, ao 
governo federal.
Com a execução do empreendimento que se pretende implantar no lote, teremos 

acréscimo de arrecadação, pois, se projetarmos 2.820 unidades habitacionais, 
com IPTU médio em torno de R$400,00, teremos valor total de R$1.128.000,00, 

contar o que será arrecadado com a área comercial a ser também implantada

um

sem 
no local.
Além do IPTU, com o advento da construção das unidades residenciais, a prefeitura 
municipal passará a arrecadar o Imposto Sobre Serviços (ISSQN) das obras, assim 
como também o imposto que incidir quando da compra e venda das habitações - 
ITBI que é efetivado cada vez que uma unidade é comercializada.
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Foto 14: Universidade Tecnológica Federal - UTFpr.

35. Empregos gerados:
A implantação de edifícios residenciais/comerciais no lote em estudo significará a 
geração de empregos em toda a cadeia produtiva da indústria da construção civil e 
obras de infra-estrutura durante a construção do empreendimento. Marcenaria, 
móveis planejados ou não, marmorarias, lojas de materiais para acabamento, assim 
como também os empregos permanentes, na ocupação das vagas de funcionários 
do futuro condomínio e comércio local.
Atrás de todo empreendimento deste vulto, onde acontece a concentração de 2.820 
unidades residenciais com capacidade aproximada de 9.900 pessoas no mesmo 
local, surgem as oportunidades de atendimentos com comércio e serviços básicos 
locais àquela população, como padarias, locadoras, mercados, bancas de revistas, 
restaurantes, lanchonetes e etc.
Enfim, onde hoje não reside nenhuma família, passarão a existir 2.820 unidades 
unifamiliares com a movimentação natural que toda ocupação urbana enseja. E 
onde tem gente tem oportunidade de negócios e sem duvida, empregos. Cada 
emprego gerado é um convite a não violência.

36. Análise socioeconômica:
No final da década de 70 e inícios dos anos 80, a cidade conheceu um verdadeiro 

refere à construção de conjuntos habitacionais. Atendendo ao
o então Prefeito Municipal“boom” no que se

governo militar da época do “milagre brasileiro”.
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aproveitou os chamados de Brasília e firmou sua gestão na execução de moradias, 
nascendo então 22.000 casas populares que abrigaram 110.000 pessoas.
Na época, gente de todo o Paraná e sul de São Paulo aqui aportou, pois havia casa
para todos. . . . ^ . _
Hoje a região leste de Londrina detém 17% da população da cidade ou algo em
torno de 85.000 pessoas.
O tempo passou, essas famílias foram se consolidando na cidade, crescendo e o 
quadro de hoje mostra que se por um lado nas décadas de 90 e 2000 nada ou 
quase nada se produziu em termos de habitação popular, por outro lado aquelas 
famílias foram aumentando, seus filhos foram se casando, constituindo suas 
próprias famílias e passaram a ocupar cômodos e edículas “na casa da sogra”, ou 
pagando alugueis nas moradias de conjuntos habitacionais financiados pelo 
Sistema Financeiro da Habitação - SFH.
Londrina está na 3^ geração daquelas famílias, aqueles que não têm mais espaço 

lotes dos conjuntos habitacionais e passam assim a engrossar a lista de 
demanda por unidades habitacionais na cidade, conforme se comprova 
matérias dos jornais da cidade, em anexo.
Por outro lado, é notório o crescimento do poder de consumo da Classe C, maioria 
absoluta dos moradores da região leste da cidade, a qual o empreendimento 
implantado nos lotes em estudo deverá atender.

Balanço Habitacional:
Segundo dados do Perfil de Londrina editado pela Secretaria do Planejamento da 
Prefeitura Municipal, a cidade conta com 35.752 unidades habitacionais populares, 
e a zona leste tem 2.547 unidades ou 7,12%.
O total de assentamentos e moradias irregulares na cidade é de 15.926 unidades, 
sendo que 5.440 ou 34,16% estão na Zona Leste.
Finalmente, segundo a mesma publicação, 5.882 famílias ou 20.541 pessoas 
necessitam de atendimento no que se refere á habitação na cidade de Londrina. 
Uma característica social importante dos moradores daquela região que é o fato de 
que as pessoas se conhecem, se frequentam e se ajudam. Daí o motivo delas 
preferirem ocupar áreas perto daquelas na qual moram, pois a vizinha (que também 
é a comadre), cuida da criança para a mãe trabalhar fora, ou então algum parente 
que veio do interior e hoje divide a casa, enfim, para essas famílias, a mudança de 

região da cidade para outra, além de grande transtorno é também motivo de 
insegurança e carência social.
Pelo exposto percebe-se que a proposta de implantação de empreendimento 
habitacional nos lotes em estudo estará vindo de encontro á demanda existente, e 
essa convergência em economia é chamada de sucesso empresarial e econômico.

nos nas

a ser

uma

37. Investimentos públicos:
Conforme a legislação municipal é de responsabilidade do empreendedor a 
execução da infra-estrutura referente ao processo de implantação (rede de esgoto, 
pavimentação asfáltica, meio-fio, galerias de águas pluviais, energia elétrica publica, 
etc.) assim como a infra-estrutura principal de acesso ao lote, caso essa não exista. 
Portanto no caso em estudo não existirá ônus ao Poder Público para a implantação 
do empreendimento pretendido no Lote 02 Gleba Limoeiro, em Londrina/Pr.
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38. Quadro Resumo:
Aspecto
desfavorável

Aspecto
favorável ComentáriosItem

A área permeável será de 
aproximadamente 28% da 
área loteável, ou seja: 
256.487m2

Redução de área 
permeável

Redução da poluição 
do solo/água por 
aplicação de 
defensivos agrícolas

Substituição da
Cobertura
vegetal

A melhoria da mata ciliar será 
propiciada devido á 
implantação do 
empreendimento

A execução da rede de 
esgotamento sanitário evitará 
a poluição e
conseqüentemente a melhoria 
da condições de saúde 
pública da população.

Proteção do corpo 
hídrico

Melhoria da 
mata ciliar

Execução de 
esgotamento 
sanitário, água 
potável.

Saneamento 
Básico (água e 
esgoto)

Evitando erosão proporciona 
condições positivas de 
acessibilidade

Concentrar 
poluição difusa

Evitar a erosão e 
alagamentos

Implantação da
drenagem
urbana

O empreendedor arca com 
20% da demanda escolar 
gerada pelo empre^çlimento.

ônus ao poder 
público

Atendimento à 
população

Equipamentos
Urbanos

A redução ocorrerá em área 
com predominância de 
atividade agrícola.

Áreas verdes MineralizaçãoSubstituição da 
atividade agrícola 
por melhoria da 
mata ciliar, áreas de 
lazer e APP

A taxa atende a legislação 
municipal

Média densidadeDensidade
demográfica

Sem ônus ao poder públicoExistência de 
transporte público 
nas proximidades

Transporte
Público

Substituição do ITR por 
IPTU/ISS

Aumento de 
arrecadação 
municipal

Potencial de 
arrecadação 
tributária

Incremento na economia 
aumento de oferta de trabalho 
na construção civil e pós-
ocupação._________________
Empreendedor arca com parte 
dos investimentos

Oferta de emprego e 
renda

Empregos
gerados

Escola e creche 
por conta do poder 
público

Infra-estrutura por 
conta do 
empreendedor

Investimentos
Públicos

O sistema viário proposto 
favorece o escoamento do 
tráfego da região, aumentando 
opções de acessos ao 
empreendimento;
O aumento da opção de 
modalidade de transporte com 
a implantação de ciclovias.

Proposta de 
implantação 
avenidas centrais e

Interligação com, 
loteamento existénte

Sistema viário
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Viabilidade e Diretriz N.° 027 / 2010.

Londrina, 17 de Setembro de 2010.

Paysage Condomínios Londrina Ltda. 
Rua Mateus Leme, 1970 — Centro Cívico 
Curitiba — PR
A/C.: Vander Mendes Ferreira 
Tel.; (43) 3342 - 6838 
Cel.: (43) 9995 - 4318

Ref.: Estrada dos Pioneiros - Lote N.® 02 e 03 - quinhões remanescentes da Gleba 
Limoeiro - Fazenda Inveman.

Em resposta a correspondência emitida em 31 de Agosto de 2010 solicitando viabilidade para o 
' fornecimento de água e coleta de esgoto para um empreendimento residencial com 2.300 lotes 

com área de 250m2 cada, na Gleba Limoeiro, vimos a informar:

pMabirid^le Je

A interligação à rede de abastecimento de água será executada mediante dois pontos distintos, 
referentes a diferentes áreas de influências, sendo executado para cada um deles uma extensão de 

rede em PVC DN200 com comprimento a ser levantado no local.
A 1^ interligação será executada na confluência da Avenida São João com a Rua Leonardo Gomes 

• de Castro, na rede DN 150 existente, com pressão máxima de 40mca.
A 23 interligação será executada na Avenida dos Pioneiros em confluência com a Rua Antônio 
Tronchini, na rede DN 250mm existente, com pressão máxima de 30mca.

Dà-yiabi|i<M!^.para; -
Através de interligação à Estação Elevatória de Esgoto, localizada ao Fundo do Vale, 

devendo ser previsto um reforço da mesma .7

01 - O lAP deverá ser consultado sobre a implantação do referido loteamento para verificar 
possíveis pendências ambientais.
02 - Todos os investimentos inerentes às obras acima qualificadas correrão às expenses do 
empreendedor, eximindo a Sanepar de qualquer participação sobre os mesmos.

03 — 0 solicitante deverá providenciar o projeto hidráulico do empreendimento para posterior 
aprovação nesta Companhia.

04 - A execução do projeto deverá se basear nos dados fornecidos nestas Diretrizes.
05 - Nos projetos hidráulicos deverá constar a assinatura do proprietário do empreendimento e do 
Engenheiro Civil responsável pelo mesmo, incluindo 0 N.° do CREA e respectiva Região.

. 06 - Deverá ser apresentado 0 projeto do loteamento aprovado na Prefeitura.

COMPANHIA DE SANEAMENTO DO PARANÁ
Unidade Regional de Londrina e Cambe
Setor de Cadastro e Desenvolvimento Operacional
Avenida Juscelino Kubitschek, 1132 - CEP 86020-000 - Londrina - Paraná.
Tel.: (43) 3373^343 - Fax (43) 3025-3195
e-mail: marcosasf@sanepar.com.br / valdicosta@sanepar.com.br

1
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pedido de aprovação do Projeto Hidráulico Sanitário para Loteamentos (PHL), o
07 - No ato do“N solicitante deverá fornecer:

04 (quatro) vias do projeto;
04 (quatro) vias do memorial descritivo, planilhas, relação de materiais, e 

outros arquivos correlates;
01 (uma) via da Anotação de Responsabilidade Técnica;
01 (uma) via do pedido de aprovação, o qual segue ao solicitante (em 

branco), acompanhando as Diretrizes;

08 - Para análise providenciar apenas uma cópia do Projeto em questão, uma cópia do Meroorial 
Descritivo, uma cópia da Anotação de Responsabilidade Técnica, além do pedido de aprovação.

09 - Após análise e correções dos Projetos, caso houver, serâo solicitadas as demais cópias dos 
Projetos constantes no item anterior, que deverão ser fornecidas juntamente com uma cópia digital 
do cadastro de água e esgoto em base Georeferenciada, imprescindível para a aprovação do

' mesmo.

Atenciosamente,

i•A \L .v
aV

/ Engenheiro Civil 
í CREA PR 32.712 / D

■ Setor de Cadastro Témico e Desenvolvimento Operacional

Fé Farias
écníco em^^ficações 
CREAJ»^7.222/TD

Marcj

Sérgi< lahis
assatiáru KikuchiLin< GEIWL

Reg^^etropo/itana de Londrina<;____^ EngenK^ro Civil

CREA-TR 15.17&/D
Coordenação de Desenvolvimento Operacional

COMPANHIA DE SANEAMENTO DO PARANÁ
Unidade Regional de Londrina e Cambe
Setor de Cadastra e Desenvolvimento Operacional
Avenida Juscelino Kubitschek, 1132 - CEP 86020-000 - Londrina - Paraná.
Tel.: (43) 3373-4343 - Fax (43) 3025-3195
e-mail: marcosasf@sanepar.com.br / valdicosta@sanepar.com.br
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COPELeornpariHia Paràna0nse de Ênergià

Proíoçoio : 47231769 
Londrirja,.1 de setembro de 2010.

PAYSAGE condomínios LONDRINA llTDÀ 
AV DUQUE DE CAXIAS, 740SL 13 "

86015-000 LondrinarPR 
Local / Rota / Conta : /-/

VIABILIDADE TÉCNICA PARA IMPLANTAÇÃO DE REDE DE ENERGIA elétrica DA ÇOPEL

Em atendimerito à sua solicitação, comunicamos que há viabilidade técnica para implantação de rede de energia elétrica no 

empreendirtiento abaixo-identificado:

LOTEAMENTO RESIDENCIALEmpreendimento

LOTES 02 E 03 DA GLEBA LIMÓEIRO - FAZENDA INVERNAN
Local

Londrina ■ Unidades 2300 IMunicípio

Informamos ainda que para a determinação do custo da obra e de seu prazo de execução é necessária a apresentação de
projeto definitivo dò empreendimento, devidamente aprovado por órgão competente, .

A
í

Atenciosai

i0<GODOY
fetos e Obras Londrina .

JOSE CARLIS; 
SPOLNA-St

• :

st Proietose Obras londrina - R Chile 10^A-CEP’86010-230-Londrina - PR - Fone : 0800'51 00 116 ww.copel.com
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RELATÓRIO DE SONDAGEM GEOLÓGICO- 
GEOTÉCNICA A TRADO E ENSAIO DE 

PERCOLAÇÃO
(NBR 9.603 eNBR 7.229)

REF: Execução de Sondagem e Trado e Ensaios de Absorção, Estrada dos 
Pioneiros, S/N, Londrina/Pr.

Data: 18 de Outubro de 2010.

1 > INTRODUÇÃO
Este relatório descreve as condições e resultados das 

sondagens a trado e ensaios de absorção realizados em lote na 

Estrada dos Pioneiros, S/N, no município de Londrina/Pr. Tendo em 

vista a área útil a ser ocupada e também a recomendação de 

execução de uma sondagem no máximo a cada 100 mts de 

distância (NBR 6.484), realizaram-se 30 (trinta) furos de 

sondagem.

O presente relatório é composto por 38 (trinta e oito) 

páginas, distribuídas em:

• 07 (sete) para o corpo do relatório;

• 30 (trinta) para as planilhas de Sondagem;

• 01 (uma) para a ART (Anotação de Responsabilidade 

Técnica).

Quando da visita à área verificou-se que o atualmente o 

terreno é coberto por vegetação rasteira (plantação), como 

também por árvores isoladas (Figura 1).

2
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FIGURA 1: Ocupação da área na data de execução das sondagens.

2 - AS SONDAGENS A TRADO
Foram executados 30 (trinta) furos com trado manual de 15

cm de diâmetro. A metodologia de execução das sondagens seguiu 

o padrão apresentado na NBR 9.603.

A denominação dos furos de sondagem seguem o seguinte 

ST-01 (S: Sondagem, T: Trado, 01: Número dapadrão: 

Sondagem).

Cada furo de sondagem foi georreferenciado com receptor 

GPS Garmin Etrex Vista Hex (Precisão 3 metros), com coordenadas 

no sistema métrico UTM (Universo Transverso de Mercator) com 

datum horizontal South América Datum 1969 - Brazil.

Em nenhum dos furos de sondagem foi detectada a presença 

de nível freático, na data da execução das sondagens. Na área, na 

parte topografleamente mais baixa, existe afloramento do freático.

Verificou-se também que a área se encontra, em termos 

pedológicos, sobre um Nitossolo vermelho.

As sondagens foram planejadas, a principio, para serem 

interrompidas a 6,0 (seis) metros de profundidade. Para facilitar a 

perfuração foi utilizada a circulação de água.

3



K3
FERMINOENISeNI-liBkFlLA. 
Sanaamtnto Ambiantal

A cada metro de profundidade foram coletadas amostras de 

solo para caracterização visual-táctil. O manto de alteração se 

relativamente homogêneo em profundidade e área, 

conforme boletins anexos.

A argila presente na área é identificada como residual, 

proveniente da desagregação (intemperismo) das rochas básicas 

basálticas da Formação Serra Geral (Grupo São Bento), presente 

no contexto geológico local (Figura 2).

mostrou

\ -.rV
/i \ J) I JKsg\ it

■■'N,
\ V ■—V, -----

.i
/ \

íriCS =;
/iK CA^!^B

rS;
j

\\ \\ í■v.\ X ri~
tII \ lONDRINAr

'6 •Sí-
É\ \. íí \

«■" 1—jV
\.

's
\\\JI \

^__j
\*'-“t

FIGURA 2: Mapa geológico para a área em estudo.

3 - ENSAIO DE ABSORÇÃO
Conforme a NBR 7.229, os furos para o ensaio foram os

mesmos utilizados nas sondagens, depois de escavados até a 

profundidade adequada, tendo o seu fundo sido revestidos de brita.

Os resultados de taxa de absorção para cada ensaio estão 

apresentados na Tabela 1.

4
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TABELA 1: Resultados dos ensaios de absorção

TAXA DE ABSORÇÃO 

(l/m2.dia)FURO

62,00ST-01

71,00ST-02

74,00ST-03

66,00ST-04

77,00ST-05

65,00ST-06

55,00ST-07

52,00ST-08

65,00ST-09

57,00ST-10

67,00ST-11

72,00ST-12

69,00ST-13

59,00ST-14

52,00ST-15

66,00ST-16

62,00ST-17

69,00ST-18

64,00ST-19

64,00ST-20

5
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59,00ST-21

61,00ST-22

63,00ST-23

78,00ST-24

73,00ST-25

75,00ST-26

72,00ST-27

71,00ST-28

67,00ST-29

69,00ST-30

O valor médio de absorção calculado foi de 66 l/m^.dia. Em 

termos de capacidade de absorção do solo, considerando uma 

família de classe média com 5 pessoas (produção de 650 l/dia), 

conclui-se que a taxa média de absorção calculada é perfeitamente 

capaz de atender, tecnicamente, a demanda por infiltração de 

esgotos.

4 - CONCLUSÕES
O terreno tem condições geológico-geotécnica para ser 

loteado, considerando o nível razoavelmente profundo de solo, 

detectado nas sondagens e ausência do nível do freático, quando 

da data da execução das sondagens.

A profundidade de solo presente nas áreas indicadas para 

implantação de lotes favorece a implantação de tanques sépticos e 

sumidouros como opção de tratamento de esgotos sanitários, se 

necessário. Porém, por questão de ganhos ambientais, caso seja
6
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tecnicamente viável, recomenda-se a implantação de rede de 

esgotamento sanitário para o empreendimento em questão.

A legislação ambiental deverá ser observada na implantação 

do empreendimento, considerando as áreas de preservação 

permanente requeridas.

» *

Eng“ Civil
Daniel Fermino

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 
CREA-Pr84.119/D
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BOLETINS DE SONDAGEM
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FERMINO ENGENHARIAO SANEAMENTO AMBIENTAL - (43) 3339-0373 / (43) 9 1BB-BSVB

_______Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603) ___
FEHMINa

PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr __________________

Cliente:
Obra:
Endereço:

17/9/10Data20104526388ART
7.422.158Coord. Norting (UTM]489.261Coord. Easting (UTM)ST-01Furo Nível Freático
GêneseDESCRIÇÃO VISUAL-TACfÍL TexturaProfundidade Z

Argila siltosa porosa vermelha1
NXz

Argila siltosa porosa vermelha2 ã
o

Argila siltosa porosa vermelha3
fZ

Argila siltosa porosa vermelha4 o
Z

Argila siltosa porosa vermelha5 Z
dz

Argila siltosa porosa vermelha6 e
tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroqui de Localização
t
a
d
O

n
e
s
t
a

d
a
t
a

T ócnico ResponsávelEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva 
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Solo SaprolíticoSilte
r

Tálus, ColúvioAreia

, * ^ ^ 
^ JH. -3í- :gcL ^ -2*:-

<Sfc:» Solo Alúvio, ColúvioPedregulho<íSt>
o o ^ Solo orgânicoMatacâoOcz> :k<c:> o

OBSERVAÇÕES: "N.I.": Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração. "N. 24h": Medida de nível do freático após

24 horas da perfuração. Proj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água



FERMINO ENGENHARIAOP
SANEAMENTO AMBIENTAL - (43) 3339-0373/(43) 9 1 S2-6S7B

___________ Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
f=EnPwtiNaIA.

Amblantal

PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-06Cliente:
Loteamento (Parcelamento de solo) 
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr

Obra:
Endereço:

Data I 17/9/1020104526388ART
7.422.167ST-02 I Coord. Easting (UTM) | 489.187

________DESCRIÇÃO VISUAL-TACTIL
Coord. Norting (UTM]Furo Nível FreáticoGêneseTexturaProfundidade z

Argila siltosa porosa vermelha1
Nz

Argila siltosa porosa vermelha2 ã
Z o

Argila siltosa porosa vermelha3
fz

Argila siltosa porosa vermelha4 o
Z

Argila siltosa porosa vermelha5
dZ

Argila siltosa porosa vermelha6 e
tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem

e
cCroqui de Localização
t
a
d
oJfliwf,

n
e
s
t
a

d
a
t
a

T écnico ResponsávelLEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Solo SaprolíticoSilte
;

Tálus, ColúvioAreia .V:
■■■■■■■■■■

Solo Alúvio, ColúvioPedregulho

o ^CD Solo orgânicoMatacâoOCD "O
OBSERVAÇÕES: Medida de nfvel instantânea do freático no momento da perfuração. "N. 24h": Medida de nível do freático após

24 horas da perfuração. Prpj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água



FERMINO ENGENHARIAO!'“S

SANEAMENTO AMBIENTAL - (43) 3339-0873/(43) 9 ! S2-657B

____________Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)____________
f=EF1KilNa
S«n**m*nt« Ambl*nt«l

PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr _____________________

Cliente:
Obra:
Endereço:

Data I 17/9/1020104526388ART
Coord. Easting (UTM) | 489.111 7.422.175Coord. Norting (UTM]ST-03Furo Nfvel Freático

DESCRIÇÃO VISUAL-TACTIL GêneseTexturaProfundidade
Xyy

Argila siltosa porosa vermelha1
NXZ

Argila siltosa porosa vermelha2 ã
yy/yy 0

Argila siltosa porosa vermelha3
fX

Argila siltosa porosa vermelha4 oNZ
Xz

Argila siltosa porosa vermelha5 XZ V \ \ \ X N V/ / / y / //
dXz

Argila siltosa porosa vermelha6 e\z
tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem

e
Croqui de Localização c

t
a
d

I 0

n
e
s
t
a

-53 d
a
t
a

LEGENDA Técnico Responsável

GêneseTextura
x: Daniel Fermino da Silva

Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Solo SaprolíticoSilte

Tálus, ColúvioAreia r
'y'".

'y JáL ^

«SS=. Solo Alúvio, ColúvioPedregulho•ÍSíz. .£12=, <5^
OcyiC7 O Solo orgânicoMatacâoO ü:

OBSERVAÇÕES: "N.I."; Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração. "N. 24h": Medida de nível do freático após
24 horas da perfuração. Prqj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água



FERMINO ENGENHARIAü
SANEAMENTO AMBIENTAL - (43) 3339-0873/(43) 9 1 S2-6S7B

____________Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
F=EFiMINaNt-fAniA
Sancamanio Ambiantal

PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-06Cliente:
Loteamento (Parcelamento de solo) 
Estrada dos P onelros, S/N, Londrina/Pr

Obra:
Endereço:

Data I 17/9/1020104526388ART
7.422.178489.042 Coord. Norting (UTM]ST-04 Coord. Easting (UTM)Furo Nível FreáticoGêneseDESCRIÇÃO VISUAL-TACTIL TexturaProfundidade xz

Argila siltosa porosa vermelha1
N

Argila siltosa porosa vermelha2 ãV

o
Argila siltosa porosa vermelha3 Z V

fX
Argila siltosa porosa vermelha4 0x;z

z;z \Argila siltosa porosa vermelha5 Xz \■V\ \ \ N\ Ox
dXzz \/Argila siltosa porosa vermelha6 e\Z \
tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem

e
cCroqui de Localização
t
a
d
o

n
e
s
t
a

d
a
t
a

Técnico ResponsávelLEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Solo SaprolíticoSilte
r

Tálus, ColúvioAreia r
cSt»

*S&=> <d59b
Solo Alúvio, ColúvioPedregulho

oCD -lí-.jjí.CP o Solo orgânicoMatacâoOCOG>
OBSERVAÇÕES: "N.I.": Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração. "N. 24h”: Medida de nível do freático após

24 horas da perfuração. Proj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água



FERMINO ENGENHARIA
f=EFIMINa SANEAMENTO AMBIENTAL - (A3) 3339-0373 / (A3) 9 1 SS-BS7B

____________Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)____________
n>4i3Hsr4i-iAnIA

«talSanaamante Amblaa

PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr _____________________

Cliente:
Obra:
Endereço:

Data I 17/9/10ART 20104526388
Coord. Easting (UTM) | 489.291 7.422.026Furo ST-05 Coord. Norting (UTM] Nivel FreáticoDESCRIÇÃO VISUAL-TACTIL GêneseProfundidade Textura

Z X
1 Argila siltosa porosa vermelha X

N2 Argila siltosa porosa vermelha ã2 x o
3 Argila siltosa porosa vermelha

X'
fz X

4 Argila siltosa porosa vermelha o
z X

Argila siltosa porosa vermelha5 Z, V :\\v'
Z X d6 Argila siltosa porosa vermelha X eVZ

tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem

e
Croqui de Localização c

t
a
d
O

n
e
s
t
a

m
líffiSfe d

a
t
a

LEGENDA Técnico Responsável

GêneseTextura
Daniel Fermino da Silva

Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Silte Solo Saprolítico

:V.
Tálus, ColúvioAreia f •

<St> *£??•>
Solo Alúvio, ColúvioPedregulho

>se=. <St=. <553 

C7 o o ^ 2k
Solo orgânicoMatacâo ikl -A::

^ ' V tf <1/ocz>Q O
OBSERVAÇÕES: "N.I.": Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração. "N. 24h”; Medida de nível do freático após

24 horas da perfuração. Proj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água



FERMI NO ENGENHARIAII
Saneamento AMBIENTAL - (43) 3339-0073 / (43) 91S2-6S7B

Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos P onelros, S/N, Londrina/Pr ______________________

REFIMINaeMts«s«-iAmA
S«nAmbiental

Cliente:
Obra:
Endereço:

Data I 17/9/1020104526388ART
Coord. Easting (UTM) | 489.233 7.422.028Coord. Norting (UTM]ST-06Furo Nivel FreáticoDESCRIÇÃO VISUAL-TACTÍL GêneseTexturaProfundidade X

Argila siltosa porosa vermelha1 -X\n:
NXz z

Argila siltosa porosa vermelha2 ã
X 0

Argila siltosa porosa vermelha3 Z
fXz

Argila siltosa porosa vermelha4 oz
Xz

Argila siltosa porosa vermelha5 Z
dxxxz\Argila siltosa porosa vermelha6 e
tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem

e
cCroqui de Localização
t
a
d

1tm7 ' la d") Iii^irr

o

-x n
Ml eWM.

s
t

X mWã a
%X wm. d

a
X t

a
LEGENDA Técnico ResponsávelX

GêneseTextura
X X Daniel Fermino da Silva

Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Solo SaprolíticoSilteX

;-.*v
X

Tálus, ColúvioAreia
M »_

X

_1K. -»c_

••;<St? eSta
Solo Alúvio, ColúvioPedregulho

oX oCZ o Solo orgânicoMatacâoOcx<0X
OBSERVAÇÕES: "N.I.”: Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração. ”N. 24h"; Medida de nível do freáüco após

24 horas da perfuração. Proj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de águaX
)

X

X

X



FERMINO ENGENHARIAH
SANEAMENTO AMBIENTAL - (A3) 3339-0373 / (A3) 9 I 52-6S7B

____________ Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
l=EFIMINa
San*am*ntoAmkl«ntal

PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos P onelros, S/N, Londrina/Pr _____________________

Cliente:
Obra:
Endereço:

Data I 17/9/1020104526388ART
7.422.028489.145 Coord. Norting (UTM]

Textura
ST-07 Coord. Easting (UTM)Furo Nível Freático

GêneseDESCRIÇÃO VISUAL-TACTILProfundidade
%Argila siltosa porosa vermelha1

NZ
Argila siltosa porosa vermelha2 ãX

Z o
Argila siltosa porosa vermelha3 V V

fXZ
Argila siltosa porosa vermelha4 o\\Xz
Argila siltosa porosa vermelha5

dN XZ \Argila siltosa porosa vermelha6 e\\
tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem

e
cCroqui de Localização
t
a
d
o

n
e
s
t
a

d
a
t
a

Técnico ResponsávelLEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva 
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Solo SaprolíticoSilte

:V.•*r

^ ^

í
Tálus, ColúvioAreia-*•'-** # •

<St:> cife»
Solo Alúvio, ColúvioPedregulho

«Sfcr» âb» «cS^OCD oCP Solo orgânicojài.ilL -stMatacâoo<o o
OBSERVAÇÕES: "N.I.": Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração. "N. 24h": Medida de nivel do freático após
24 horas da perfuração. Proj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água



FERMINO ENGENHARIAII SANEAMENTO AMBIENTAL - (43) 3339-0873 / (43) 9 1 S2-6S7B

Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
RERMINO
San*«m*iito Ambiental

PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrlna/Pr _________ ____________

Cliente:
Obra:
Endereço:

17/9/10Data20104526388ART
7.422.026Coord. Norting (UTM]Coord. Easting (UTM) | 489.066ST-08 Nível Freático
GêneseTexturaDESCRIÇÃO VISUAL-TACTILProfundidade X

Argila siltosa porosa vermelha1 X
NZ

Argila siltosa porosa vermelha ã2 X
oZ

Argila siltosa porosa vermelha3 x'-
fZ

Argila siltosa porosa vermelha4 oXX

ín:Argila siltosa porosa vermelha5 X
dooxz

Argila siltosa porosa vermelha6 e
tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroqui de Localização
t
a
d

■l■íiííilL.b^4A^H■H■5aí||jl2e ^

0.»_v,

n
e
s
t
a

d
a
t
a

Técnico ResponsávelLEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

•X
Solo ResidualArgila

Solo SaprolíticoSilte
rx.-.:.x.v;>^Xxv Tálus, ColúvioAreia í / «_

=
.w. Vl. -ic- -it:—

<Sfc^ <st:a

^3^ <S^
CP c=> Q o

Solo Alúvio, ColúvioPedregulho

Solo orgânico-AlMatacâoOo(X o
OBSERVAÇÕES: Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração. "N. 24h": Medida de nível do freático após

24 horas da perfuração. Proj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água



FERMI NO ENGENHARIAm

SANEAMENTO AMBIENTAL - (43) 3339-0373/(43) 9 132-3373

Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
f=EFIMINa
S«n*am«nt» Amblantal

PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr _____________________

Cliente:
Obra:
Endereço: 17/9/10Data20104526388ART

7.421.808Coord. Norting (UTM)Coord. Easting (UTM) | 489.366ST-09 Nivel FreáticoFuro GêneseTexturaDESCRIÇÃO VISUAL-TACTIL>rofundldade z
Argila siltosa porosa vermelha1

NZ
Argila siltosa porosa vermelha â2

oz
Argila siltosa porosa vermelha3

f
Argila siltosa porosa vermelha4 o

i
Argila siltosa porosa vermelha5 Z

d
Argila siltosa porosa vermelha6 e

tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroquI de Localização
t
a
d
O

n'T,'sT-ogg'^V- e
s
t■ :t.:W
a

d
a
t
a

Técnico ResponsávelLEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Solo SaprolíticoSilte

í:ííÉlfiÍ Tálus, ColúvioAreia :
^Sti»

Solo Alúvio, ColúvioPedregulho
<st3

c7 cy Q O
Solo orgânicoMatacâo

OBSERVAÇÕES: "N.l.“; Medida de nivel instantânea do freático no momento da perfuração. "N. 24h“; Medida de nível do freático após

24 horas da perfuração. Prpj. UTM, Zona 22 J e Datum VtfGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água



FERMINO ENGENHARIAIS (43) 3339-0373 / (43) 9 1 S2-6S7BSaneamento ambiental -

Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
f=Ei=iiwiiNa
San**m»nte Amblantsl

PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001 -06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr _____________________

Cliente:
Obra:
ndereço: 17/9/10Data20104526388ART 7.421.790Coord. Norting (UTM]Coord. Easting (UTM) I 489.284 Nível FreáticoST-10

GêneseTexturaDESCRIÇÃO VISUAL-TACTIL’rofundidade z
Argila siltosa porosa vermelha1 :\z

Nz
Argila siltosa porosa vermelha ã2 V V V 0zzzArgila siltosa porosa vermelha3 XZ V

fzzzArgila siltosa porosa vermelha4 oX

Argila siltosa porosa vermelha5 XVz
dZZ S;ZArgila siltosa porosa vermelha6 ecxz;
tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroquI de Localização
t
a
d
o

n
e
s
t
a

d
a
t
a

Técnico ResponsávelLEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Solo SaprolíticoSilte

Tálus, ColúvioAreia r

Sfc. <S=> <St3 
<S£=> <S=»
cZ O O ^

^ ^ Q .________ ________________________
OBSERVAÇÕES: Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração. "N. 24h": Medida de nível do freático após

24 horas da perfuração. Prcj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água

Solo Alúvio, ColúvioPedregulho

Solo orgânicoMatacâo



FERMINO ENGENHARIAII (43) 3339-0373 / (43) 9 1 S2-6S7B

_________ Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr

SANEAMENTO AMBIENTAL -f=EnMiNa
San«Bm«nt* Amfelantal

Cliente;
Obra:

ndereço: 17/9/10Data20104526388ART 7.421.784Coord. Norting (UTM]Coord. Easting (UTM) | 489.214 Nível FreáticoST-11 GêneseTexturaDESCRIÇÃO VISUAL-TACTIL’rofundidade Z
Argila siltosa porosa vermelha1 V

N
Argila siltosa porosa vermelha ã2 21

oZ XArgila siltosa porosa vermelha3 XX
fz

Argila siltosa porosa vermelha4 o
z

Argila siltosa porosa vermelha X5 Vx
dZ

XArgila siltosa porosa vermelha6 ez
tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroquI de Localização
t
a
d
o

n
e
s
t
a

d
a
t
a

Técnico ResponsávelLEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

X
Solo ResidualArgila

X
Solo SaprolíticoSilte

r
Tálus, ColúvioAreia Z t «_

XX-r:
<Sfc:?

«Sti>
o ^

O) ^ ^ ^ ,_______________ ________ — — —
OBSERVAÇÕES: "N.l.": Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração. "N. 24h": Medida de nível do freático após

24 horas da perfuração. Proj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água

Solo Alúvio, ColúvioPedregulho

Solo orgânicoMatacâo



FERMINO ENGENHARIAH SANEAMENTO AMBIENTAL - (A3) 3339-0873 / (A3) 9 133-6378

Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)er>Maet»M-iAnMK.
SanaamsntsAmbianiai

PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001 -06Cliente:
Loteamento (Parcelamento de solo) 
Estrada dos P oneiros, S/N, Londrina/Pr

Obra:
Endereço:

17/9/10Data I20104526388ART
7.421.775Coord. Norting (UTM]ST-12 Icoord. Easting (UTM) | 489.098

descrição VISUAL-TACTIL ~
Nível FreáticoFuro

GêneseTexturaProfundidade
zArgila siltosa porosa vermelha1

N
Argila siltosa porosa vermelha2 ãV

oZ \Argila siltosa porosa vermelha3 V
fZ

Argila siltosa porosa vermelha4 0sV
s:Argila siltosa porosa vermelha5 N

dz
Argila siltosa porosa vermelha6 ez

tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroquI de Localização
t
a
d
O

n
e
s
t—.■'í
a

d
a
t
a

LEGENDA Técnico Responsável

GêneseTextura
Daniel Fermino da Silva

Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Solo SaprolíticoSilte
r

Tálus, ColúvioAreia :

.-‘■zr ^
âfc. <=a> tSta

Solo Alúvio, ColúvioPedregulho<3=y -=5?^ 
C? CD o o

Solo orgânicoMatacâoOír>CD O
OBSERVAÇÕES: "N.I.": Medida de nivel instantânea do freático no momento da perfuração. "N. 24h"; Medida de nível do freático após

24 horas da perfuração. Prpj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água



FERMINO ENGENHARIAII
(43) 3339-0373 / (43) 9 1 SZ-6S7B

Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
SANEAMENTO AMBIENTAL -r=EnMiNa

er4caEr>4t^AmA
$*n**m«nteAtnlii«ntal

PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001 -06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr ____________________

Cliente:
Obra:

ndereço: 17/9/10Data2010452638SART 7.421.578Coord. Norting (UTM]Coord. Easting (UTM) | 489.667 Nível FreáticoST-13
GêneseTexturaDESCRIÇÃO VISUAL-TACTIL’rofundidade

Argila siltosa porosa vermelha1
NZ

Argila siltosa porosa vermelha ã2
0

Argila siltosa porosa vermelha3
fz

Argila siltosa porosa vermelha4 o
Z

Argila siltosa porosa vermelha5
dZ

Argila siltosa porosa vermelha6 e/
tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroquI de Localização
t
a
d
0: :í. ■■ ■•

n
e
s

Klj t
a

Ti
d
a
t
a

Técnico ResponsávelLEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Solo SaprolíticoSilte

Tálus, ColúvioAreia ;
«St»

Solo Alúvio, ColúvioPedregulho
<s^

Q o
c:> _ o

JtL -V. 
:ií. ^ ^

-jk. Solo orgânicoMatacâo
^ERVAÇÕES: Medida de nivel instantânea do freático no momento da perfuração. "N. 24h"; Medida de nivel do freático após

24 horas da perfuração. Proj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água-----------------------------



FERMINO ENGENHARIAO SANEAMENTO AMBIENTAL - (431 3339-0373/(43) 9 1S2-6S7B

Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
F=EFIMINCI
SafiAarnante Amblantal

PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001 -06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr

Cliente:
obra:
Endereço:

Data I 17/9/1020104526388
7.421.547Coord. Norting (UTM]Coord. Easting (UTM) | 489.515 Nível FreáticoST-14Furo GêneseTexturaDESCRIÇÃO VISUAL-TACTILProfundidade Z

Argila siltosa porosa vermelha1
Nzzz

Argila siltosa porosa vermelha ã2 /.
oZ

Argila siltosa porosa vermelha3 V
fZ

Argila siltosa porosa vermelha4 0C\
z

Argila siltosa porosa vermelha5 N>y
d

Argila siltosa porosa vermelha6 ey V
tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroquI de Localização
t
a
d
o

n
e
s
t
a

d
a
t
a

Técnico ResponsávelILEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva
Engenheiro Civii

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Solo SaprolíticoSilte

Tálus, ColúvioAreia

C7 o
O, o ^______ _____ _________

OBSERVAÇÕES: "N.l.”; Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração

da perfuração. Proj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com

Solo Alúvio, ColúvioPedregulho

Solo orgânicoMatacâo
. "N. 24h": Medida de nivel do freático após 

a utilização de água
24 horas



FERMINO ENGENHARIAn - (43) 3339-aB73 / (43) 9 1 S2-6S7B

_______________ SondagemGeológica^ Trado (NBR 9-603)__
PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, LondrIna/Pr

SANEAMENTO AMBIENTALf=EF«MINC3
S*n*am«nt« Amblaittal

Cliente:
Obra:

indereço: 17/9/10Data I20104526388ART 7.421.532Coord. Easting (UTM) I 489.394 ICoord. Norting (UTM) Nivel FreáticoST-15 GêneseTexturaDESCRIÇÃO VISUAL-TACTILProfundidade Z
Argila siltosa porosa vermelha1

Nz
Argila siltosa porosa vermelha ã2 V 0
Argila siltosa porosa vermelha3 vV

fZ
Argila siltosa porosa vermelha4 oVV.

Z
Argila siltosa porosa vermelha5 v V

dZ
Argila siltosa porosa vermelha6 e

tLimite da Scxidagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroquI de Localização
t
a
d
o

n
e
s
t
a

d
a
t
a

Técnico ResponsávelLEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

CS Solo ResidualArgila

Solo SaprolíticoSilte
:

Tálus, ColúvioAreia ;

'' ''i' Jc. .

<gb>
.£?=> <5^
o o ^

^ Q ________________
OBSERVAÇÕES: "N.I.": Medida de nivel instantânea do freático no momento da perfuração. "N. 24h": Medida de nivel do freático após 

24 horas da perfuração. Prpj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água

Solo Alúvio, ColúvioPedregulho

Solo orgânico_iti jr. jl:-Matacâo



FERMINO ENGENHARIAO (43) 3339-0373 / (43) 9 1 S3-6S7B

_______ Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr

Saneamento ambiental -FERMINO
o>4cser<M-iAmA
S«n«am*ntoAinbt«i>tal

Cliente:
Obra:

ndereço: 17/9/10Data I20104526388ART 7.421.511Coord. Norting (UTM]Coord. Easting (UTM) 1 489.251 Nível FreáticoST-16
GêneseTexturaDESCRIÇÃO VISUAL-TACTILProfundidade Z

Argila siltosa porosa vermelha %1 ZZ
Nz

Argila siltosa porosa vermelha ã2 Z 0
Argila siltosa porosa vermelha3

fZ
Argila siltosa porosa vermelha o4

Z
Argila siltosa porosa vermelha5 Zz.

dz
Argila siltosa porosa vermelha6 e

tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroquI de Localização
t
a
d
0

n
e
s
t

•~;y '
a

i

d
a
t
a

Técnico ResponsávelLEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Z- Solo ResidualArgila
S'

Solo SaprolíticoSilte

Tálus, ColúvioAreia :
St» cSt=>

íSta <5^
CP O ^
o> ^ ^ ^ .__________ _____ — ^----

OBSERVAÇÕES; "N.I."; Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração. ”N. 24h": Medida de nível do freático após 

24 horas da perfuração. Proj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água

■z’:: Solo Alúvio, ColúvioPedregulho
'L' Ji. Jfrl.

^ -5k- Solo orgânicoikl -St.Matacâo



FERMINO ENGENHARIAH SANEAMENTO AMBIENTAL - (A3) 3339-0873/(43) 9 í S2-BS7B

_________Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-ÜC 
.oteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr

F=EF1l<wtlNaeNCBCIsIlHAmA
S*n*am«nto Amblantal

Cliente;
Obra:
Endereço: 17/9/10

7.421.208]
Data20104526388_________________

ST^ÍT Icoord. Easting (UTM)Furo Coord. Norting (UTM]489.728 Nível Freático
GêneseTexturaDESCRICAO VISUAL-TACTILProfundidade

Argila siltosa porosa vermelha1 v V
N

Argila siltosa porosa vermelha ã2
oZ

Argila siltosa porosa vermelha3 V
fZ

Argila siltosa porosa vermelha o4
Z

Argila siltosa porosa vermelha5
dz \

Argila siltosa porosa vermelha e6 2. N.

tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroquI de Localização
t
a
d
0»v

n
e

H s
t

■ 4 a
<1

d
a
t
a

Técnico ResponsávelpGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Solo SaprolíticoSilte

Tálus, ColúvioAreia : M ^

âfc. -S:- <3^ Solo Alúvio, ColúvioPedregulho
<Sí=>

C7 o o ^ Solo orgânicoMatacâo ^ *o> . "N. 24h"-. Medida de nivel do freático apósOBSERVAÇÕES’. ”N.l."‘. Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração
Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água

24 horas da perfuração. Proj. UTM, Zona 22^ e



FERMINO ENGENHARIA13 (43) 333S-OB73 / (43) 91 BZ-6S7B

___________ Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr

SANEAMENTO AMBIENTAL -f=EnMiNa
San»»m»nt« Amblant»)

Cliente:
Obra:

ndereço: 17/9/10Data I20104526388IART 7.421.165Coord. Norting (UTM'Coord. Easting (UTM) | 489.618 Nível FreáticoST-18 GêneseTexturaDESCRIÇÃO VISUAL-TACTILProfundidade
Argila siltosa porosa vermelha1 XV V

NZ
Argila siltosa porosa vermelha ã2

oz
Argila siltosa porosa vermelha3

fZ
Argila siltosa porosa vermelha4 oV

Argila siltosa porosa vermelha5 / ,vZ
d

Argila siltosa porosa vermelha6 ez .Xn.Z \V

tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroquI de Localização
t
a
d
O

n

i'

e
s
tVí a

d
a
t
a

Técnico ResponsáveiLEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Solo SaprolíticoSilte
r

í::íÍíÍI Tálus, ColúvioAreia r;"?!<st>
<St=> <525
C7 o ^

Solo Alúvio, ColúvioPedregulho

3IC _3t Solo orgânicoMatacâoOCDo> . 24h" ; Medida de nivd do treàtico apòsOBSERVAÇÕES; ”N.I."; Medida de nivei instantânea do freático no momento da perfuração. "N

24 horas da rwfr^'.ao. Proi. UTM. Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de àp^



FERMÊNO ENGENHARIAI O - (43) 3339-OB73 / (A3) 9 1 S3-6S7BSaneamento ambiental

_________ Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
PAYSAGE CÒNDOMInIOS - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-ÜB 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr ______ ______________

I SaAtcm*nte Ambicaial

iCiiente:
Pbra:
Endereço: 17/9/10 

7.421.163
Data20104526388

ST-19 Coord. Norting (UTM]489.481Coord. Easting (UTM) 4ível FreáticoFuro GêneseTexturaDESCRICAO VISUAL-TACTILProfundidade Z
Argila siltosa porosa vermelha1

NZ
Argila siltosa porosa vermelha ã2

o
Argila siltosa porosa vermelha3

f
Argila siltosa porosa vermelha o4

Z
Argila siltosa porosa vermelha5

dZ
Argila siltosa porosa vermelha e6 Z

tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroquI de Localização
t
a
d
oy

n
e
s
t
a

d
a
t
a

Técnico ResponsávelILEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Solo SaprollticoSilte
r

Tálus, ColúvioAreia
<&> <3^

cz O

Solo Alúvio, ColúvioPedregulho

Solo orgânicoMatacãoOo OO . "N. 24h"; Medida de nível do freático apósOBSERVAÇÕES: "N.I.": Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração
UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utitização de água

24 horas da perfuração. Proj.



FERMINO ENGENHARIA13 (A3) 3339-OB73 / (A3) 9 1 S3-6S78SANEAMENTO AMBIENTAL -

Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
FEFIMINaBNCier<4f-IAFIIA
S«n«am«nte Ambiantal

PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001 -06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr _________________ ____

Cliente:
Obra;
Endereço:

17/9/10Data I20104526388ART
7.421.136Coord. Norting (UTM)Coord. Easting (UTM) 1 489.343ST-20 Nível FreáticoFuro GêneseTexturaDESCRIÇÃO VISUAL-TACTILProfundidade Xz \Argila siltosa porosa vermelha1

NZ
Argila siltosa porosa vermelha ã2

oZ
Argila siltosa porosa vermelha3 V 'V

fZ
Argila siltosa porosa vermelha4 oVz
Argila siltosa porosa vermelha5 \

dZ
Argila siltosa porosa vermelha6 eZ,

tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroquI de Localização
t
a
d
o

n
e
s
t
a

fcv _JJa
d
a
t
a

Técnico ResponsávelILEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva 
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

'Z' Solo ResidualArgila

Solo SaprollticoSilte
r

Tálus, ColúvioAreia
âfc? <30

Solo Alúvio, ColúvioPedregulho
<5ô>

CP o ^ _v.
Solo orgânico

^ -V 'ii' ,MatacãoOcr> ac.-'*'
. 24h"; Medida de nível do freático apósOBSERVAÇÕES: "N.l."; Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração. "N

24 horas da perfuração. Prpj. UTM. Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água



FERMINO ENGENHARIAO Saneamento Ambiental - (43) 3339-aB73 / (43) 91S2-6S7B

Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
F=EFtMINa
Saneamento Ambiental

PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr _____________________

Cliente:
Obra:
Endereço:

17/9/10Data20104526388ART
7.420.944Coord. Norting (UTM]Coord. Easting (UTM) | 489.838ST-21 Nível Freático
GêneseTexturaDESCRIÇÃO VISUAL-TACTILProfundidade Z

Argila siltosa porosa vermelha1
Nz

Argila siltosa porosa vermelha2 ã
0

Argila siltosa porosa vermelha3
fz

Argila siltosa porosa vermelha4 o
Z \Argila siltosa porosa vermelha5 x'-

dZ
Argila siltosa porosa vermelha6 / e//

tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroquI de Localização
t
a
d

n/-y- o—í»« ...j;»

Ji

n
e
s
t
a

d
a
t
a

Técnico ResponsávelLEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

.XX. Solo ResidualArgila
X

Solo SaprollticoSilte
I

Tálus, ColúvioAreia :
T-

Solo Alúvio, ColúvioPedregulho
íSfc» <553
o O o Jlí._st.C7 Solo orgânico

-V ^
-bkiMatacãoO<r:> O

OBSERVAÇÕES: "N.I."; Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração. "N. 24h": Medida de nível do freático após

24 horas da perfuração. Prpj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água



FERMINO ENGENHARIAH Saneamento ambiental - (43) 3339-aB73 / (43) 9 i S3-6S7B

Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
FEFIMINa
S*n*am»nto Anibi*iital

PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001 -06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr_____________________

Cliente:
Obra:

ndereço:
17/9/10Data20104526388ART

7.420.912Coord. Norting (UTM]Coord. Easting (UTM) | 489.690ST-22 Nível Freático
GêneseTexturaDESCRIÇÃO VISUAL-TACTIL>rofundldade z

Argila siltosa porosa vermelha1
N

Argila siltosa porosa vermelha2 ã
zz ozArgila siltosa porosa vermelha3 xx

fXz
Argila siltosa porosa vermelha4 Ox\^z \z
Argila siltosa porosa vermelha5 \

dZ XArgila siltosa porosa vermelha6 e■X\
tLimite da Sondagem (6.00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroquI de Localização
t
a
d
o

n
e
s
t
a

d
a
t
a

Técnico ResponsávelLEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva 
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Solo SaprollticoSilte
z■ ■ ' Tálus, ColúvioAreia

7:t'
CP o o o

Solo Alúvio, ColúvioPedregulho

Solo orgânico
^MatacãoOc:3

OBSERVAÇÕES: "N.l.": Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração. "N. 24h": Medida de nivel do freátco após

24 horas da perfuração. Prpj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água



FERMINO ENGENHARIA13 SANEAMENTO AMBIENTAL - (43) 3333-0873 / (43) 9 132-6373

Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
RERMINO
efNiCBeNiH.^^nMS 
San**m*nlo Amblantai

PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001 -06Cliente;
Loteamento (Parcelamento de solo) 
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr

Obra:
Endereço:

17/9/10Data I20104526388ART
7.420.892Coord. Easting (UTM) | 489.529 |Coord. Norting (UTM]ST-23 Nivel FreáticoFuro
GêneseTexturaDESCRIÇÃO VISUAL-TACTILProfundidade

Argila siltosa porosa vermelha1
NZ

Argila siltosa porosa vermelha2 â.V
z 0

Argila siltosa porosa vermelha3 ‘\
f

Argila siltosa porosa vermelha4 o

Argila siltosa porosa vermelha5 Z \
d

Argila siltosa porosa vermelha6 ez
tLimite dá Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroquI de Localização
t
a
d
0

n
e
s
t

•z a«j

z
d
a
t
a

Técnico ResponsávelLEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Solo SaprollticoSilte
zz

Tálus, ColúvioAreia n r_

<Sfc>

<S£=^ .Sto <5^
CP CZ3 Q o

Solo Alúvio, ColúvioPedregulho

Solo orgânico^iír. ::4L ji:-MatacãoOo
OBSERVAÇÕES: "N.i."; Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração. "N. 24h": Medida de nível do freático após

24 horas da perfuração. Prpj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água



FERMINO ENGENHARIAm

SANEAMENTO AMBIENTAL - (43) 3339-0873/(43) 9 1 S2-6S7B

Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
PEFIMINO
Sén**m*nl« Ambl*n(«t

PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001 -06Cliente:
Loteamento (Parcelamento de solo) 
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr

Obra:
Endereço:

17/9/10Data I20104526388ART
7.420.849Coord. Norting (UTM]Coord. Easting (UTM) | 489.385ST-24 Nível Freáticouro
GêneseTexturaDESCRIÇÃO VISUAL-TACTIL>rofundidade

Argila siltosa porosa vermelha1 ■X\N.
7 N

Argila siltosa porosa vermelha2 ãV

7 o
Argila siltosa porosa vermelha3

f
Argila siltosa porosa vermelha4 ovC-

Z
Argila siltosa porosa vermelha5

dX;Z
Argila siltosa porosa vermelha6 e

tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroquI de Localização
t
a
d

I 0

n
m e
Ü s

t
-z a

d
a
t
a

Técnico ResponsávelLEGENDAz GêneseTextura
Daniel Fermino da Silva 

Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Solo SaprollticoSilte
I

Tálus, ColúvioAreia :
;.'

<Stz> cSCí»

<Sfe=»

Solo Alúvio, ColúvioPedregulho

o JVcZ Solo orgânico-ikiMatacão JJLOo
OBSERVAÇÕES: "N.I."; Medida de nivel instantânea do freático no momento da perfuração. ”N. 24h": Medida de nível do freático após

24 horas da perfuração. Prpj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água



FERMINO ENGENHAR/A11
(43J 3339-0373 / (43) 9 1 SS-6S7BSaneamento ambiental - 

______________ Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr

FEFIMINa
Sén*am*nteAinbl«ntal

Cliente;
Obra;
indereço; 17/9/10Data I20104526388ART 7.420.814Coord. Easting (UTM) | ^9.904 Coord. Norting (UTM) Nível FreáticoST-25

GêneseTexturaDESCRIÇÃO VISUAL-TACTIL>rofundldade Z
Argila siltosa porosa vermelha1 sVV V

NXz
Argila siltosa porosa vermelha ã2 ‘\

oZ
Argila siltosa porosa vermelha3 X.

fZZ/Argila siltosa porosa vermelha4 ov
ZZZ

Argila siltosa porosa vermelha5 X
d:ZxXzZ \Argila siltosa porosa vermelha6 y//////_ e
tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroquI de Localização
t
a
d
0

n
e
s
t

s.i a
/

y
d
a
t
a

Técnico ResponsávelLEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Solo SaprollticoSilte
:

Tálus, ColúvioAreia ;

Solo Alúvio, ColúvioPedregulho
íSta <55^

C7 o o ^
_ ^ ________________________

OBSERVAÇÕES: Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração. "N. 24h": Medida de nível do freático após

24 horas da perfuração. Prpj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água

.^ _3kl JSK_ Jik--àk. Solo orgânicoMatacão



FERMÊNO ENOENHARêAü - (A3Ê 3339-0373/(43) 9 1 S2-6S7B

___________ Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr

Saneamento ambientali=EnMiNa
efMcaer<4f-tAmA

Cliente:
Obra;

ndereço: 17/9/10Data I20104526388!ART 7.420.800Coord. Norting (UTM]Coord. Easting (UTM) I 489.773 Nivel FreáticoST-26
GêneseTexturaDESCRIÇÃO VISUAL-TACTILProfundidade

Argila siltosa porosa vermelha1 -Xvv
Nz

Argila siltosa porosa vermelha ã2
OZ

Argila siltosa porosa vermelha3 XVV
fz

Argila siltosa porosa vermelha4 0XVV

Argila siltosa porosa vermelha5 Z \
d

Argila siltosa porosa vermelha6 ez
tLimite da Scxidagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
0CroquI de Localização
t
a
d
o

nm e
• ••

s
t
a

d
a
t
a

Técnico ResponsávelLEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

z;. Solo ResidualArgila

Solo SaprollticoSilte
r.. -iízxrZv Tálus, ColúvioAreia * J

Z t *

cz <Z) o o
Solo Alúvio, ColúvioPedregulho

Solo orgânico:áC. _5t J!»iMatacão
OBSERVAÇÕES: "N.I.": Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração. "N. 24h": Medida de nível do freático após

24 horas da perfuração. Proj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água



FERMINO ENGENHARIAII - (43) 3339-OB73 / (43) 9152-6378

____________ Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr

SANEAMENTO AMBIENTALf=EFIMINa
CENCserM-tAraA
S*n«am«nle Ambientai

ICiiente:
Obra:
Endereço: 17/9/10

7.420.785
Data20104526388

ST-27
^RT Coord. Norting (UTM]489.588Coord. Easting (UTM) Nível FreáticoFuro GêneseTexturaDESCRICAO VISUAL-TACTILiProfundIdade

Argila siltosa porosa vermelha1
NZ

Argila siltosa porosa vermelha ã2
0zArgila siltosa porosa vermelha3 V
fZZzArgila siltosa porosa vermelha 04 z

z
Argila siltosa porosa vermelha5

dZ NArgila siltosa porosa vermelha e6 V
tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroquI de Localização
t
a
d
O

r èè'T.'-Sísí~g;;;»wi’,>__ n
e
SS'í t

'-.■V a
mi

dBS:.
a
t
a

Técnico ResponsávelILEGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Solo SaprollticoSilte
z

Tálus, ColúvioAreia :

<Sb» <Sfc> Solo Alúvio, ColúvioPedregulho
' "i. ^ ^<s^

cz o ^
Q)   ^ ^ _____________________________________

OBSERVAÇÕES: "N.l.": Medida de nfvel instantânea do freático no momento da perfuração. "N. 24h": Medida de nível do freático após 

24 horas da perfuração. Proj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água__________________

Solo orgânicoMatacão



FERMINO ENGENHARIA11 SANEAMENTO AMBIENTAL - (43) 3339-0373 / (43) 91B2-6S7B

________ Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)
PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-ue 
.oteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr

S«n*an)«ti<o Amblantal

Cliente:
Obra:
Endereço: 17/9/10

7.420.746
Data20104526388

ST-28
ART
Furo

Coord. Norting (UTM]489.418 Nfvel FreáticoCoord. Easting (UTM)
GêneseTexturaDESCRICAO VISUAL-TACTILProfundidade Z

Argila siltosa porosa vermelha1 -X\\\\V
Nz

Argila siltosa porosa vermelha ã2
o

Argila siltosa porosa vermelha3
fZZ

Argila siltosa porosa vermelha \ o4 X\\\
'/////A

Argila siltosa porosa vermelha5 ZZ>Zx ;vx'-
d

Argila siltosa porosa vermelha e6 Vxx
tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroquI de Localização
t
a
d
o»v

n
e
s
t
a

d
a
t
a

Técnico Responsável■EGENDA
GêneseTextura

Daniel Fermino da Silva 
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

x:
Solo ResidualArgila

Solo SaprollticoSilte
r

Tálus, ColúvioAreia ;

i'x
âfc> "Sz- ^StJ 

.S&. ..q--.
<St3

c?» O ^

Solo Alúvio, ColúvioPedregulho

Solo orgânicoikl -it. ^
_ ^ - I__________________ _______________________________________________ ^-----------

loBSERVAÇÕES: "N.I.": Medida de nível instantâneãdo freático no momento da perfuração. "N. 24h": Medida de nível do freático após 

24 horas da perfuração. Proj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água

MatacãoO



FERMINO ENGENHARIAII
(43) 333S-OB73 / (43) 9152-6578

SANEAMENTO AMBIENTAL -
Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)

PAYSAGE condomínios - LONDRINA LTDA. CNPJ: 10.953.í»Wüuu i-ü6 

.oteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos Pioneiros, S/N, Londrina/Pr
20104526388]_____________ __

ST-29 I Coord. Easting (UTM
■------------- - descrição VISUAL-TACTIL

l=EHK4INa

iCiiente;
lObra:
Endereço: 17/9/10

7.420.663
Gênese

Data I_________
489.839 ICoord. Norting (UTM;

Textura
^________
iFuro
I Profundidade

4ível Freático

Argila siltosa porosa vermelha1
N

Argila siltosa porosa vermelha ã2 v: V
0

Argila siltosa porosa vermelha 

Argila siltosa porosa vermelha

X3
f
o4 V

Z
Argila siltosa porosa vermelha5

d
Argila siltosa porosa vermelha e6

tLimite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem
e
cCroquI de Localização t
a
d
o

n
e
s
t
a

d
a
t
a

Técnico ResponsávelILEGENDA
GêneseTextura Daniel Fermino da Silva

Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Solo ResidualArgila

Solo SaprollticoSilte
I

Tálus, ColúvioAreia ;
■/•í.iy-T': ví'.-

'47 '*■' V.

7^ <St>.■SS»

cZ O O ^

Solo Alúvio, ColúvioPedregulho
x-s Solo orgânicoMatacão

^ ^ -47 3L.O
. "N. 24h": Medida de nfvel do freático apósOBSERVAÇÕES: "N.I.”; Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração

24 horas da perfuração. Proj. UTM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água



li FERMINO ENGENHARIA
FEPIMINa Saneamento Ambiental - (43) 3339-0373/(43) 9i S2-BS7B

____________Sondagem Geológica a Trado (NBR 9.603)____________S*n»*m«nteAmbl*ii
IJK
»tal

Cliente: PAYSAGE condomínios • LONDRINA LTDA, CNPJ: 10.953.795/0001-06 
Loteamento (Parcelamento de solo)
Estrada dos P onelros, S/N, Londrina/Pr ________

Obra:
Endereço:
ART 20104526388 Data I 17/9/10
Furo ST-30 Coord. Easting (UTM) | 489.887

DESCRICAO VISUAL-TACTIL
Coord. Norting (UTM; 7.420.480

Nível FreáticoProfundidade Textura Gênese
z

1 Argila siltosa porosa vermelha

N2 Argila siltosa porosa vermelha ã
% 03 Argila siltosa porosa vermelha

z f4 Argila siltosa porosa vermelha
ozz

5 Argila siltosa porosa vermelha

d6 Argila siltosa porosa vermelha
ez

Limite da Sondagem (6,00 mts) - Fim da Sondagem t
e

CroquI de Localização c
t
a
d
o

n
e
s
t
a

■—s

d
a
t
a

LEGENDA Técnico Responsávei
Textura Gênese

Daniel Fermino da Silva 
Engenheiro Civil

M.Sc. Engenharia de Edificações e Saneamento 

CREA-Pr 84.119/D

Argila Solo Residual

Silte Solo Saprolltico
r

Areia Tálus, Colúvio
<Sfc? ^3^

JiF. JáíL „,>e_

Pedregulho Solo Alúvio, Colúvio■sib.
c> o Jfcl. -Si.^ _3fcl Jit. JàL,

■sX' ■W MTMatacão Solo orgânicoOO. O
OBSERVAÇÕES: "N.I.": Medida de nível instantânea do freático no momento da perfuração. "N. 24h": Medida de nivel do freático após

^^_ri2!^g_dajg1uraçãO:^rq. UJM, Zona 22 J e Datum WGS 1984. Sondagem executada com a utilização de água___________


